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Mensagem dos Bispos do Brasil. 
Sóbre o Concílio 

Os bispos brasileiros que participaram do ter­
ceiro períOdO de sessões do Concilio Ecumênico di­
vulgaram a segninte mensagem sôbre os trabalhos 
conciliares realizados: 

ACABAMOS de viver em Roma a terceira sessão do Concílio Ewmê­
,.,. nuo Vaticano lI, neste clima peculiar que a ação de Deus determi­
nou na história dos ho'meas e que se trf1:luz na e%pr~Ssão ((lgreia em Con­
cílio)}. A palavra final do Evangelho, {(eis que estou convosco todos as 
dias até a consumação dos séculos" torna-se viva COmo nunca nos dias 
al>,ais, É a presença de Cristo na Igreja na atualixiade do mundo: "Igre­
ja de Cristo, luz dos povos", Querendo de tudo isso ·dizer alguma coisa 
aos nossos sacerdotes e fiéis) ao retornarmos ao trabalho pastoral cotidia­
no de nossas dioceses, parece-nos podermos sintetizar nossa mensagem no 
tríplice diálogo que a Igreja pretende realizar pelo Concílio e que encerra 
todo o seu va,to programa de renovação: diálogo interno da Igreja, diá­
logo com os irmãos separados, diálogo com o mundo de hoje. 

Diálogo interno da Igreja 

Para poder falar ao ",,,ndo e nêle exerc .. ' a influência salvadora que 
ê a sua divina missão} a Igreja deve apresentar-se: I( Quem és tu} que 
dizes de 'ti mesma?JJ... Para responder a estas interrogações, a Igreja 
procura Idefinir-se a si mesma e faz um autêntico exame de consciênda, 
confrontando com as linhas q1<e lhe marcou o dimino Fundador a fisiono" 
mia histórica q1te os anos e as viciss>itudes lhe foram amoldando; para se 
alegrar com a indefectível fidelixiade substancial que a assistência do Espí" 
rito Santo lhe garante e para de~fazer-se com humildade e corage", de 
t"do aq,tilo que eventualmente se tenha tornado w.efÍ{:iente· ou mesmo apto 
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nos seus métodos, no seu esfüo, na linguagem que usa para falar com os 
hom@ns. A Constituição De Ecc1esia, que acaba de ser promulgada pelo 
Concílio, mostra a Igreja como a Espôsa de Cristo, pela qual :éle se imo­
lou a fim de santificá-la e que há de ser a :êle indissoluvelmente unida no 
amor, na fidelidade, "sem mancha e sem ruga" (Ef 5, 27). :é ainda a Igre­
ja o TemPlo de Deus, .. o qual Cristo é a Pedra angular, e que, sôbre o 
alicerce dos. Apóstolos e Profetas, se constrói de pedras vivas que são 
todos os fMis} realizando a arqu.itefura· sobrenatural da Jerusalém ter­
r"lre, prelúdio da beleza i"defectíva! da etema Jerusalém. A Igreja é 
sobret1tdo o Corpo Mfstico de Cristo, do qual pelo batismo nos tomamos 
vivos, múltiplos e variados como acontece em todo organismo, unidos porém 
na meS11Ul unidade vital) solidários nas alegrias e nos sofrimentos, (( cres­
cendo o crescimento de Deus" (Cal 2, 19). 

Esta Igreja é o Povo de Deus, que com Deus vem caminhando des­
de que P.le o chatlwu e ((de não Povo fêz seu Povo)}, ((estirpe eleita" sa .... 
cerd6eio régio, gente santa, povo que a Deus pertence" (I Pe, 2, 9-10). 
:é maravilhosa esta realidade do Povo de Deus em marcha pelo m""do 
em buSca de 1)..1)1,a pt?rfeita 'Unidade católica, na qual U1'l1, grande número 
já está totalmente integrado, outros estão 'a caminho, outros têm pelo me­
nos a vocaçã.o e a destútação iniciais, que a vontade salvadora de Deus a 
todos estende. Essa cOJnsideração é sem dúvida um idos- pontos altos do 
Concílio, po-is abre largas portas de convite e esperaA~ça para o l1t-1wdo 
inteiro e provoca em nós, filhos da Igreja, uma aguda consciência de 
nOssa responsabilidade perante o 111ilM1do. POis &te ~Ó se irá agregando à 
nossa caminhada, na medida e'u que brilhar para êles o esplendor da fe­
liddade que sentimos de ser o Povo de Deus. 

Prese.nte no mundo, a Igreja é o prolo-n.gamento de Cristo no tempo 
e no espaço. Assmn como Cristo .J Deus fcito H Otne-Jn, a,nàlogamente a 
Igreja apresenta tt11ta face hum.ana, enriquecida de todos os dons celestes, 
mas vivendo a.inda entre homens frágeis e il1tperfeitos. O C onc-ílio apre­
senta ·'Unta e outra face da Igreja, mas é especialmente proveitoso o que 
vem salientando sôbre sua face lZ1tmatna, de quem se encontra no meiu 
dos homens, na convivência dos humens. Peregrtina com os homens, em 
busca de Deus e do Céu, Ela caminha na fé e não ainda na luz da glória, 
permedda de e~perança para chegar à perfeita caridade. C amo a Virgem 
Maria, exemPlo e tipo da Igreja, Ela ouve a Pala:ora. de Deus, cOl1serva-a 
em se" coração, meditando, refletindo sôbre Ela para transmiti-la tal qual 
a· sente e vrrve. Se a Igreja na sua realidade humana medita, reflete, sente 
e vive, na sua realidade d'ivina conserva e transntite a revelação sob a as­
sistência especial do Espírito Satll,to e a direção do magistério que Cristo 
confiou ao Papa e aos Bispos. Segue-se daí que a Sagrada Escritur.? deve 
ser lida na Igreja cont os olhos, a inteligência, o coração da Igreja. 

Na mesma linha de analogia com Cristo, assim como o Filho de Deus 
realizou a obra da rede.nção na pobreza e na perseguição, U tomando a for­
ma de servo, :éle que é Deus" (Filip 2, 6) "tornando-se pobre por nosso 
amor,:êle qUe é rico" (II Cor 8, 9),assirn a Igreja, devendo embora usar 
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das bens terrenos para a d~nidade do culto e o exercício de suas varíadas 
funções, há de ser a Serva humilde para servitr a Deus e aos h01nens na 
pobreza, na humildade, carregando a cruz com o Mestre, na mais profun­
da caridade, num total esquecimento e despojamento de si mesma: (( ten­
de em, vós os mesmos sentinwntos que teve Cristo Jesus)) (Filip 2, 5-11). 
Da consciência do seu aspecto divino-humano nasceu na Igreja, pelo Con­
cUio J uma renovada atitude pastoral e ecumênica, verdadeiro sima-l dos tem·­
pos, que brilhou na personalidade do Papa João XXIII e que se irradia 
de tôda a atuação do Santo Padre Paulo VI. 

Pastoral, Ela quer imitar o Bom Pastor e dirigir os homens, cmni-
1lhando lado a lado com éles para o reino celeste. Continuamente ressoam 
dos seus ouvidos' as sagradas palavras: a Ide, ensiJzai a todos os p01.Jos, 
batizai-os em nome do Pai. e do Filho e do Espírito Santo" (Mt 28, 19-20). 
Esta 13li~são a penetra el1t todo-s os sentidos. É o que justifica a sua ín~ 
dole missionária, evangelizadora: Ela é o fermento} o sal} a l1(,z dos povos. 

Ecumênica, Ela está aberta fJara unI- di-álogo constante, primeiramente 
C0111,. os próprios filhos, depo·is com os crütãos não católicos, e finalmente 
com todos os homens de boa vontade. A Igreja está decidida a aproximar­
-se de fôda e qualquer criatura humana com gra.nele respeito, compreen­
são, caridade, sem atitude polêmica, set1t espírito de t1'ümfo, de vitória 
sem a veste de juiz: f( J.lão fu~ enviado para julgar o nutndo e sim para 
sa~vá-lon (Jo 3, 6) com esPírito repassado da tHaÜ intensa ternura ma­
ternal. Desta ativ/idade pastoral e ecu.mênica somos responsáveis todos 
quantos formamos a Igreja. Então o Concílio vai iluminan·do dia a dia 
o caminho de todos para que cada mn no seu modo e medida coopere na 
missão evaJ~gelizadora .. missionária~ santificadora da Igreja. 

Em primeiro lugar vem o Santo Padre, de cuja suprema e universal 
autoridade o Concilio renova a solene proclamação. Sua presença na Igre­
ja e no mundo se re'lIeste cada vez mais de uma auréola de universal so­
licitude e de atuação direta a srerviço do E'vallgelho. Assim o evidenciam 
a celebração do Concílio, S1ta ação pastoral C011tO Bispo de R01na, a visita 
à Terra Santa para o encontro com o Oriente cristão, 1nuçul1Jwno e israe­
lita, e agora a Visita à 11'1d:a, num illcmnensurável gesto de c01npreensão 
e amor para com o m.undo das grandes religiões asiáticas~ onde não faltam 
consoladores sintomas dM preparações evangélicas que Deus semeou na 
H·istória. 

Os Bispos, por sua vez, recebem do Concílio novos estímulos parq 
-a sua ação pastoral e- alargam o coração na solicitude para com a Igreja 
inteira. Cada Büpo é centro do Govêrno, do culto, da pregação da Pa­
lavra de Deus em sua dio.cese. }"f as ao meS1110 tempo todos jU1~tos COl1-

v;vem, com o Papa e sob sua autoridade e responsabilidade sôbre a Igre­
ja inteira~ de tal sorte que procuraI1'/, deselnvolver sua atividade pastoral 
cada vez mais em. consonância com os Büpos de todo o mundo. 

Cooperadores i11led1'afos dos Bispos, os Sacerdotes vêem. agora reafir-:­
mada pelo Concílio a realidade consoladora do seu -sacerdócio, cuja gran, 
deza se manifesta na presença e ação direta no seio do Povo- de Deus) 
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na pregação, no culto, nos sacramentos, confiada a tccrefade santificarem 
e grwernarem sob a ""toridade do Bispo uma porção do rebanJlO do Senhor, 
tornaram aí visível a Igreja Universal e concorrem valiosamente para a 

'edificação do Corpo de Cristo. (Const. De Ecclesia). 
Os Religiosos vêem sua vocação na Igreja apresentada como con­

sagração que floresce da raiz do próprio batismo como testemunho vivo 
de adesão a Cristo, de conformidade ao seu exemPlo, 'de superação do 
efêmero e do temporal e prenúncio da vida futura e da glóri<Ji do reino 
celes.te. 

Os Leigos, então, recebem do Concílio a bênção de U1n{]; grande con­
vocação. tiles também são Igreja, dêles depende em grande parte a vitali­
dadecristã do Povo de Deus. São êles que fazem do lar o primeiro púl· 
pito da pregação do Evangelho, são êles qUe consagram a sua presença; 
suas atitudes, suas ações à cSlfera dos nCJ!ácios temporais, como fermento 
colocado na massa para a leve dação do lJ(uangelho. Pela ação dos leigos, 
il·uminada pela do"trina do Magistério dil Igreja, poderá o 11lUndo supe­
rar a injustiça, a discórdia, o 1n{];terialisnw. Cada leigo há 'de ser diante 
do munao U1n{]; testem"nha da ressurreição e da vida do Senhor Jes"s, e 
todos juntos renovarão para Cristo a face da terra. O diálogo ~'nterno da 
Igreja será o encontro de todos êsses elementos, a soma dos esforços, a 
superação das divergílucias e a harmonização das várias funções na união 
'da caridade, para que a Espôsa de Cristo seja realmente" sem ruga e sem 
mancha", o Templo de Deus se edífique, o Corpo Místico chegue à ple­
nitude de Cristo e o Povo de Deus cresça e caminhe para a Pátria. 

O diálogo com os irmãos separados 
Dêste segundo diálogo ,se ocupa o decreto sôbre o Ec"men;","'o que 

o Concílio solenemente promulgou. Trata.-se de "m .. ôvo estilo de rela­
ções que devem orientar a atitude dos católicos para con1. os· cristãos 1~ão 
católicos, a fim de ,caminharmos para a ,,,,idade q"e Cristo desejo" para 
os seu,5I discíPulos: l( Que todos sejam um, C(ml.O tu, Pai, em mim e eft. em 
ti, que êles sejam um en~ nós" (Jo 17, 21). O movimento ecumênico, des­
pertado entre os cristãos não católicos no fim do século passado, tomou 
grande incremrtnto nesfe sü,úo, especialmente depois da Segunda C"erra 
Mundial. Não se pode desconhecer aí o sentido de ~,1n{]; ação providencial 
do Espírito Santo no ConciUo Vaticano lI, ""ta esp~cial atenção do ecume­
nismo. A presença de observadores não católicos ma flIUla conciliar e a 
riqueza de infor11tações que pudemos colher atravé~ das intervenções dos 
Bispos Orientais e dos que vivem em contato com nações de predominftn. 
cia protestante desvendaram .. nos vastos horizontes de esperança. É -real­
mente justo considerarmos tnais o que nos une do que o que nas separa. 

Fruto disso é o atual Idecreto sôbre o ECt<menismo, no qual se ex­
põem os princípios e noY1n<JiS de u1n{]; ação ecumênica católica. Não se 
trata de "'" perigoso ireniSnuJ em que se faJIem concessões doutrinais em 
troca de uma falsa paJI; nem do indiferentismo que afirme que tâdas as 
relig.ões são boas, que tôdas as cOllfis~ões cristãs são legítimas. A Igreja 
tem cerieza de estar de posse da verdadeira dou/riM de Cristo, não vacila 
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diante de sua posi,ão e deseja que todos venham integrar-se com Ela na 
'unidade da verdadeira fé. Convida no entanto a uma atitude de compreen­
são, de diálogo, de caridade, reconhecendo o que há de bom nas comuni­
drldes cristãs dissidentes. Vamos caminliar juntos pelo amor e respeito. 
A lealdade, a firmeza, a humildade .. o diálogo irão fazendo cair militas 
barreiras. E apare.cerão facetas novas da verdade a iluminar o caminho da 
unidade. Os diálogos cc'umênicos evidentemente são reservados a pessoas 
devidamente credencÍiJdas pela cu/tura e pela aprovação da Igreja; mas os 
simple.Y fiéis podem também concorrer para tacüitar êsse diálogo por meio 
.de uma renovação interior da própria vida cristã, rezando pelos irmãos 
separados, evitando um eventual clima de acusações e ofensas e colabo­
'rando quando fôr possív.el em obras de assistência social e de promoção 
humama. 

o diálogo com o mundo de hoje 

É o grande tema do esquema 13 do Concíli{), já largamente liebatido 
-nesta terceira ~essão, mas que deve ser ainda reformado e apre,sentado 
para as votações e aprovação final !la próxima sessão. É todo um mundo 
de problemas que ocupam e preocupam os homens de hoje, e a Igreja não 
lhes quer ficar alheia. A E1ltcícl~ca Pacem in Terris anunciou o grande 
diálogo. A primeira Encíclica de Paulo VI, Ecclesiam Suam, determinou­
,-lhe ainda melhor os objetivos e apresentou-lhe as normas. Agora a Igre­
ja em Concilio sente todo o pêso dae.1:'pectativa do ",undo, ao qual Ela quer 
responder com o mais sincero de sua solicitude. São os grandes problemas 
da liberdade, da dignidade humana, da justiça, da cultura, da vida econômi­
ca e social, da pobreza e Ida fome, da famiJia e da educação, da paz e da 
comunidade das nações. A Igreja não prontete uma fórmula misteriosa que 
possa resolver nunt 111Omento todos êstes graves proble1nas. Porém, à luz 
do Evangelho, que é destinado a todos os hom~ns e a todos os tempos. 
Ela redobra sua solleitlUle e encoraja todos Os legítimos esforços que le­
vam a encontrar 1Wvru sol1tções. O mundo sabe que Ela está presente, 
e leva a todos Cristo) que ((navega com os navegantes, viaja com os 'via­
jantes, cura os enfermos) é o 'J11.érdico das almas e dos corpos", como diz 
uma formosa oração da litl"gia oriental. Essa presença de Cristo a nos 
guiar em nossos penosos caminhos nos dará a humildade da paciência. e o 
cOltfôrto da esperança para c-'ontinuarmos na procura das soluções nt<lis 
certas. 

Conclusão: o Concílio está da.ndo os sells frutos maravilhosos. A 
promulgação no ano passado da Constituü;ão sôbre a Liturgia e do decreto 
sôbrc as Comunicações Sociais e a promulgação neste ano da Constitui­
ção de Ecclesia e dos decretos sôbre as Igrejas Orientais e sôbre o Ecmne­
nismo são grandes metas já alcançd:Jas. Mas 'não é só o resultado quan­
titativo que impressiona; aliás, êle poderia para alguns parecer pequeno. 
É sobretudo o resultado qualitativo: os imensos horizontes que se abri­
Tam por êste encontro da Igreja Universal, pela prt>fundidade e riqueza 
da doutrina apresentada nos debates, e sobretudo pelo e~p>rito nôvo de 
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Relatório Anual da CRB 
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P ...... E T1A<;O G. CLoi", C. 55. R. 
(S tfTd4rio-G",'/) 

F UNDADA a 11 do: f.vtm1'O do: 19504, oeId><ou ... .- ConferWcia, 
no lno lindo, O lei, 10." &n'YffLbio. Desde (I inlc:io, (I pr~iro Se­

crcdrio-Gmol, o Revmo. Padre I rillCU l.copoldino de Souza, S.D B., lho: 
imprimiu (I <unho de uma in.litu;';!o Rio bu'<>e:,átiCl C ett!tica, "'U opt_ 
racional t dinâmica. Agon. dcpo;, de dez anO!. .1:1. j ' papou (I tempo da 
infância ~ da adoIncôncia t cl>qou à idade aduba. Pela confilnça • colaI»­
mç50 que as província. nligioAJ do Bra.i! lhe pl"OpOfCi~, tia. .. c0lo­
cou .",'" as organi.aç6oa da '.",ja no Brasil '1ue faum _li. lua inO,,';"'­
tia por ist. ContintTlte afon., como ainda nos doomaia a>n,intnt ... 

Apres.enWtdo êsI:. rt:lat6rio, WÔ<:IIW'tmOs OI '''';1 ;p>pOtU.nto atoon­
I~immlo$ .... ti";da~ de nnua Conferência. 

ConMUdaçio do entrosamtnw COm a CN8U 

N rola~1its c nnilUO entendin,.nto . nt,.., a Confer."tia dos Rclig;o. 
fOI e ... do. Bispos tê", .11. daI. hi.tórk. na V " ucmblêia da CNBB • 
na VI Alsembléi.o. da eRB, 1mb .. celebradas no mês 11. abril de 1962. Foi 
nnt'" ocuiIo que (I Sccm;'.io da CNBE, IrunlOO • mt!Uõlj,'tm .... Confe­
rme;" dos B>spo&. dtclarou pennte '" supttiotta t supt.iOl"U m:aior<'$ • 
• ~nidos em Assembláa. qut ai duu Conlerências .. 111. ... ", .....tu"", ~ra 
marcharem junl». E '" ial'" pooltrio.ot$ O """'f'Tovaram , O di.1oco t O 
~t"_J"tnIO das .,ividades. 

1. O di6Jqgo 

Injá""-..,, então, nn .. no •• I...., 1\11 nlaç6et ""tre I S duu Conferin_ 
da., que se manifestou muito limbOlicament. n3 pIIrticipaçlo da CRB nu 
.tun;!iH do. ....... \aTiados naclonai. c dos ~ct.Tiados rqionail .... CNBB, 
<Iue ptriôclicammte ..... eal;nm "" cidade do Rio de Janeiro. Na última 
. tuo,," da Comissão Ca.'r&! da CNBB, em juDho último, o Seerecirio­
-etr.l da CRB foi cor .. idado pano • oas1o em <I"'" IC ' rat .... m as rclaç6n. 
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entre as d ..... Confer6>ei.s. Por .. ta ocasilo, o Su:rmrio da CNBB deu, 
perante OS seu. coIegu no Epi..:op;odo. o ... guinte depoimento: I) hã. 
M mom<:nto. na cüpula. um perf~ito entendi".,..,Io entre .. d ..... Confe­
"indu ; 2) ná<> deve mai. acon!""or. no futuro. como aconteceu no passa­
do com o P""'" dI Em .. gl~Í4. que a CRB e os >lUperioru maiores ""te­
jam au ... nl .. ~o planejamento dos bispos .", malériu que afetam o apos­
lolado dos religiosos; 3) • CNBB solicita da CRB inÓÓ<!ue para cada um 
dos seeretariadns ""cionais da CNDB um religiooo. corno represenlanle on_ 
dal. que imegre a ~uipe u:ecutiva dos marnos; 4) po.<a o secretariado Ra_ 

cionaJ. lanlO de Pastoral Esp""ial oomo de Apo.lolado das Relij:w.as. indi_ 
que a CRB o SubsKretário. 

Com êstes religiosos dentro dos secretariados nacionais da CNBS fica 
como que in'litucion.aliudo • .", plano nacional. o diálogo (%lU" as duas 
Coaferôncias. e 1='" a fundada elOpe"'",," q"". brevemente. ~Ie diálogo 
se u labeI", .. IlImb<m ern plano regional. Com o inluilo de preparar o \er­
re .. o para iSIO. a Diretoria da CRB eslá eslu&.ndo a po:!.Sibitidade de 
a<JapUr a divisão geográfica d. 1lO$$O. Conferência. que alé agora é esta­
dual. à divisão da Conferência dos Bispos. que d«dc a VI AMemlll-'ia. 
reaH!ada =c>Ilemenle em Roma •• stá organi!ada em ] I secretariados ,..,­
gionais; Norle (com sede em Bo1ém). Nordesle 11 (Recife). Nord ... te 
UI (SaIndorl. l..este I (Rio de Janeiro ). Lute II (&10 Horiwnte). 
Centro-Oesle (Goiània). Oe,te (Cuia"'-l. Snl I (São Paulo). Sul 11 
(Curiliba) e Sul 111 (Pôno Alegre). O Dislrito Federal C<lnstitu; um 
_r~tariado .I. parte. As cidad<:!! menciotwla • ..,.iam, no {uturo. a ....:Ie 
da ccrrupond<:nle seção regional da CRB. 

b) Em ,.1",1 r.gionaJ 

O diilogo em nlvel regional já está. até cerlo ponto. ini";ado. O Nor_ 
dute. dt5de anos. já está dando O exemplo. organi .. ndo anual",",,!e. em 
janeiro. uma quin...,. de planoja .... nto pastoral na qual pankipam bispos. 
superiQ= maiores (todos !io C<)n~idados; pad ..... irmlos e "",dreo). es­
pecialistas de ambos OI cleros. religio:!01 e leigos. Em mlio passado. n'a­

li.ou· ... na sede do so;:retariado regional do Nordeste. = Natal. uma 
nnnilo de tOOas a.o superioras mai<>rtll. em número de Xl. sob a presi_ 
dência do Bispo respOl1Jáve! e com a preo.ença do Secretário-Genl da CRB. 
para ettudar O modo de oomo entrosar O ap06tolado das ,..,ligi~ com a 
Pastoral nordest ina . 

O Sul lu. êSle ano. sua primeinl experiência em sem<lhante sentido. 
quando. a 18 e 19 de agósto. o Epi'ICopado inteiro do Rio Grande do Sul 
e de Santa Catarina .. reuniu COIl' lodos cs superiores e .uperiorq maio­
res da regiio. O Stc .. tário-Gtoral da CRB fé. nma introdução ao diilogo 
falando oôb,..,; 1) os religiosos e o PiaM d. Emngi>ot:iG; 2) ao relaç60s 
entre bilpos e superior .. maioru quanto ao aposto4do dos religiosos; 3) 
., rmova<;ão do apostolado dos religioso.; 4) a "polític." da CRB quanto 
• fundaçlo de casu religiosa •. Em $CgUida. discutiram-", vários proble-
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mas, pan;""!armenle ddicado&, tnlK OI quail a ausência dOi ",liCiosos l 
_acio eduo:acional IlOl ccIqicII e a alu.çlo da Açlo Calólica, princi­
palmenle d.. JUC e da JEC, na vbpen da R ..... DlUI;..,. o., parte • parte, 
falou· ... r:oon absolnl>. I .... nqueu, tL.ttn<lo momentos de ça)oroeos debattl, 
em que nin latta""m séri .. crilial. Mas havia um ambienle de que-rn 
entender-se mu.luamenle, de q\lem acerlar, um clima de verdadc-iro diá­
logo. 

2. Ellh"o--..lo d. olÍ1JÕ4rJ., 

o dOi!ogo, potlm, nIoo pode ]imÕ!a' _ a pensar juntOl; I"'" que In­
d ... iMe em o,cir ju~l ... num tntl"OlõlmmlO de ali'I'Í<IadQ. Atcun- proj~ 
101 DtSIe JalIKIo ji. =1.10 en U«UÇlo ou ~io. 

~) C ... ITO <k EI/(J/!s!k,. R./igiom • d. fnWJHgtJr6,. S~ 
fCBRiS) 

o CERIS loi • primei ... experiência. F undado em outubro de 1962 
pela. dua. Conferb>cias, ,brane" qualro Deparlamenlot: I) Estatistica 
Rdijilosa; 2) Invati~ S«io-Retig;(I$I.; J) 1"Yt5tipçlo Sócio-Eco­
n6mica; 4) }'orm.açio Social . O setor de EstarÍ41ic:a (GI(inu. confiado :ao 
JlIStltuto da$ Missioni!Íal de Jesas Crucificado. O Dtp.rtameato de ID_ 
Yaticaçlo S6ci0-Rdicioaa, que tld ........,rando a amo e aeus ..ae­
u.riadOI rqionai$ no p1a~jaontntO da Pasto ... , do Bn.sil, inicõvi, êste 
ano, u .... pe5quiu. llÓCio-n:lig;osa em 20 dõoc:esel, fina~ ~ pel .. 
respeclivas dioceses e 50" poli. orxanizaçio ADVENIAT do Epi$copado 
almllo. O Depo.nam""to de rnvellip~11> Sócio-&:onontÕ<a. foi "narre­
poJo de uma pesquisa. glnbal do Nordesle pela obra opilcor-l aJem1 MI_ 
SEREOR que a fina..:iari. 

A 27 di: d .. embro, (Di 10]"" ..... "1" inaugu .... da • Kde própria do 
CERlS, "'"" a preamça do Cardul-Arcebispo do R>o de Janeiro e do 
Núncio ApOIl6Iico, I.ndo .ido anp?!l?d ... a AMCrDbWia t • Di~ori:a. 
cajOl manbros, autori<bdcs " npo:çialistu (tnlK sa=doW de ambos <» 
(!trot, reli,iOlU e um número notá",,1 d~ leigos) foram, confomw: DI es_ 
talUI", indicados IX'" mútuo enlendimento enlre as duu eonlern.ciu, 
(canlotm\l yai noticiado nctl" mesmo nUmero da Revista, lOb • epígrafe 
CR8/Hfo ...... , i [lig. 124) . 

11110 obstante .UI roc."te criaçfo, lem o CERIS li uma. grande a«i-
1",,10 "" exl.rior . A OSTRIESTERHILFE. dI> P.d", W"ce"fric<l .....,. 
SI"""I.n, O.P.......,., lDi a primeira das grandes orpniuç6et d. ajuda Ii­
nancei .... dar prD\'f. de confiança na eficiência de leU. I .... bal'-, dando 
...., ]963 • 1964 \'aliou. contribuiçlo para a CCIIISlruçlo da sede. ~i_ 
....".Ihe o exemplo. ADVEN IAT e MlSEREOR, nlo apenas financiaD­
do :li inVtlli~ aci .... ononcio<tadaa, lIlU ospeoialmenle .tn~és de um 
ItlXiJio financeiro, YWladeiramente princi~. 'I'" o Dimor do CERIS 



74 REVISTA DA CRB - FEVEREIRO DE 1965 

e o Secretário-Geral da CRB, encarregados pelas duas Conferências, re­
centemente pleitearám em vários encontros com representantes destas duas 
organizações, em Lovaina, Aachen, Essen e Roma. 

O CERIS que dispõe no momento, além da equipe de 16 irmãs e 4 
funcionários leigos para o Departamento de Estatística, de quatro sacer­
dotes sociólogos, dos quais três religiosos, está agora em condições de 
completar os quadros de seus demais departamentos e de contratar pessoal 
especializado para a execução das investigaçõ~s en.comendadas. 

b) Secretariado Nacional da CNBB de Apostolado das Religiosas 
(SENAR) 

A Conferência dos Bispos acaba de criar, durante sua VI Assembléia, 
realizada recentemente em Roma, um Secretariado nacional (ao lado dos 
10 já existentes) de Apostolado das Religiosas, cujo Secretário responsá­
vel é o Arcebispo-Coadjutor de Belo Horizonte, Dom João Resende Costa, 
S. D. B. O Secretariado não se ocupará (pelo menos por enquanto) com 
o apostolado dos institutos masculinos" O motivo parece ser que: 1) as 
religiosas são muito mais numerosas; 2) têm uma série de atividades apos­
tólicas muito menos definidas e muito mais dispersas; 3) há setores de 
apostolado descobertos que as religiosas poderiam assumir. 

A Conferência dos Religiosos, solicitada pela CNBB a organizar e 
coordenar os estudos preparatórios à criação dêste Secretariado, instituiu 
uma comissão de 15 religiosas de particular capacidade para estudar a si­
tuação real do apostolado das religiosas no Brasil nos quatro setores -
educação, enfermagem, assistência social e de apostolados diversos - pres­
tando atenção tanto "aos aspectos positivos como negativos. De 30 de julho 
a 2 de agôsto organizamos um curso especial em que participaram. além 
dos membros desta comissão, mais uma trintena de religiosas, escolhidas 
a dedo, de várias especializações. Durante êste curso estudou-se a opor~ 
tunidade e viabilidade de tal Secretariado, suas atribuições e organização. 
O relatório dêstes estudos, aprovado pela Diretoria da CRB, foi transmi­
tido à Assembléia da CNBB em Roma, que deliberou sôbre o assunto e 
procedeu à criação do Secretariado. Conforme já mencionamos acima, ca­
berá à Conferência dos Religiosos indicar-lhe o Subsecretário que chefie 
a equipe executiva. 

c) Serviço de cooperação apostólica internacional 

Já desde anos se faz sentir no Brasil a necessidade de organizar ttn1 

serviço, de âmbito nacional, para acolher, encaminhar e amparar o pessoá] 
apostólico que vem auxiliar a -Igreja em nosSo País: clero secular, reli­
giosos e religiosas, e leigos. O problema crucial para êste pessoal apostóli­
co é: onde trabalha~ e em que setor de apostolado? As nossas necessi­
dades são tão imensas' e o número de pessoal apostólico estrangeiro à dis­
pOsição relativamente tão escasso, que não podemos permitir-nos o luxo 
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de dispersar estas fôrças. Ainda não conseguimos elaborar uma inteligen­
te "política" de como melhor aproveitar êste pessoal. Os fatôres que con .. 
tinuam a predominar na aceitação de tarefas apostólicas são a improvisa­
ção, o imediatismo e, às vêzes, até o puro acaso. É urgente encaminhar 
sistemàticamnete êste pessoal para os pontos estratégicos e os setores vi­
tais da Pastoral, onde se joga a sorte da Igreja no Brasil, elaborando uma 
jerarquia de prioridades de áreas geográficas e de setores apostólicos. 

A CRB, já desde alguns anos, criou um serviço, embora em moldes 
bastante elementares, para os religiosos e religiosas que vêm do exterior, 
acolhendo-os à sua chegada a nosso País, dando-lhes orientação sôbre onde 
trabalhar e em que setor, assistindo-lhes de vários modos na escolha e 
preparação da primeira fundação. Não obstante sua insuficiência e pre­
cariedade, está êste serviço encontrando uma grande aceitação. O clero se­
cular e os leigos, porém, continuam sem nenhum órgão que os possa aco­
lher, orientar e amparar. E o problema para êles é mais grave, porquanto 
costumam chegar como pessoas isoladas; os religiosos, pelo contrário, em 
comunidade. 

No mês de agôsto último, realizou-se no Rio de Janeiro um encontro 
de interessados neste assunto, perante o qual se fêz, em conjunto, uma 
reflexão sôbre tôda esta problemática. Estavam representados, da parte 
do Brasil, a CNBB, a CRB, o CERIS e o Centro de Formação Intercul­
tural de Petrópolis; da parte dos estrangeiros, para o clero secular, a Obra 
de Cooperação Sacerdotal Hispano-Americana (OCSHA) de Madri e 
o Colégio Latino-Americano de Lovaina, e, para os leigos, a PAVLA (Vo­
luntários do Papa) e AID, ambas dos Estados Unidos. Dêste encontro 
surgiu um projeto de criar um serviço de cooperação apostólica interna­
cional com uma tríplice função: 1) acolher o pessoal apostólico ao che­
gar ao Brasil; 2) encaminhá-lo para áreas e setores apostólicos prioritá­
rios; 3) dar-lhe assistência posterior, quer espiritual, quer apostólica e, 
se possível, financeira. O serviço abrangerá três setores: o dos rdi­
giosos que interessa de modo particular. à CRB, o do clero secular, para o 
qual foi criada uma comissão especial da CNBB, e o dos leigos pelos quais 
responde o Secretariado Nacional de Pastoral Especial, recentemente cria­
do pela Assembléia dos Bispos em Roma. O serviço funcionará em ínti­
ma colaboração com o CERIS, que elaborará a jerarquia de prioridade, e 
com o Centro de Petrópolis, que se encarregará da formação intercultural 
dos recém-chegados. 

A Diretoria da CRB e a Assembléia da CNBB aprovaram o projeto 
nas suas linhas-mestras. E como também as organizações estrangeiras, aci­
ma mencionadas, manifestaram sua adesão, podemos esperar que, breve­
mente, pelo entrosamento da atividade das duas Conferências, surgirá êste 
~fserviço de cooperação apostólica internacional", eliminando mais uma 
grave lacuna na Pastoral de nos,so País. 

tre 
Haverá poucos países no mundo onde o diálogo e o entendimento en­

as duas Conferências fi2;eram tão rápido progresso e onde o entrosa-
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menta de atividades· levou a iniciativas de tanta envergadura como no 
Brasil. 

Atividades na Conferência 

Desde o início de sua fundação, a Conferência se decidiu resoluta­
mente a entrar em dois campos bem diferentes de atividade: atividades 
de ordem religiosa, através de departamentos, e atividades de ordem tem­
JXlral, através de serviços. Se acaso inicialmente não houve unanimidade 
entre os superiores maiores a respeito da conveniência ou oportunidade dos 
serviços, no momento, todos estarão de acôrdo sôbre duas coisas : primei­
ro, que a Conferência tem proporcionado através dos serviços apreciáveis! 
benefícios de ordem econômica e financeira às comunidades religiosas e, 
segundo, que sem os serviços teriam faltado à Conferência os meios fi­
nanceiros para as atividades de ordem religiosa, que está desenvolvendo no 
momento. Também fora da Conferência, na Sagrada Congregação dos 
Religiosos e na Conferência dos Bispos, reina esta mesma convicção. 

É a constante preocupação da Diretoria guardar um sadio equilíbrio 
entre os dois ramos da Conferência. Com efeito, os serviços fàcilmente 
se -expandirão de forma mais rápida por não precisarem, para seu bom 
funcionamento, de pessoal religioso, enquanto a expansão das atividades 
dos departamentos está essencialmente ligada ao problema de pessoal re­
ligioso que continua muito escasso. 

1. As at-Widades de o"de", religiosa 

a) Atuação Ida Dirrelor;a 

A Diretoria da Conferência se ocupou, êste ano, com uma sene de 
problemas, especialmente com alguns relacionados ao apostolado dos re­
ligiosos. Já mencionamos os estudos prévios para a criação do Secretaria­
do Nacional da CNBB de Apostolado das Religiosas e a preparação do 
Serviço de Cooperação Apostólica Internacional. Mais dois outros pro­
blemas fundamentais retiveram a atenção da Diretoria: o da relação en­
tre a competência dos superiores maiores e a dos bispos a respeito do apos­
tolado dos religiosos e o da renovação da atividade apostólica dos mesmos. 

Foi a intensificada atuação do Episcopado brasileiro que provocou a 
nossa reflexão sôbre êstes dois problemas. Estimnlados pela orientação 
geral do Concílio Vaticano 11, os bispos no Brasil, cOmo aliás em todos 
os países do mundo, estão assumindo,r.cada vez mais, o planejamento e 
organização da Pastoral, inclusive do apostolado dos religiosos - hajà 
vista o Secretariado Nacional de Apostolado das Religiosas - e estão ape­
Iando, cada vez mais, para uma corajosa atualização e renovação do nosso 
apostolado. Desta forma a Diretoria da Conferência ficou confrontada com 
o duplo problema: qual a competência, de um lado, da CNBB e dos Or­
dinários do lugar e, de outro, da CRB e dos superiores e superioras maio-
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res a respeito do apostolado exercido por religiosos e qual é a orientação 
que a Diretoria tem a dar aos institutos religiosos quanto à renovação de 
seu apostolado. 

Do resultado destas deliberações da Diretoria todos os religiosos po­
derão tomar conhecimento através da Revista da Conferência na qual ire­
mos publicar o artigo: "O Apostolado dos Religiosos e a Pastoral da 
Jerarquia" . 

b) Cursos~ encontros etc. 

Com uma impressionante série de cursos celebrou a Conferência a 
data de seu 10.0 aniversário. Em vez de festejar o acontecimento com 
uma solene sessão comemorativa, preferiu a Diretoria proporcionar aos 
religiosos uma ampla oportunidade de aperfeiçoarem sua formação nos 
vários setores: espiritual, doutrinário, profissional e apostólico. Eis o 
elenco dos cursos patrocinados pela CRB-Nacional e organizados pelos 
respectivos departamentos em entrosamento com a Comissão Executiva da 
CRB: 1) I Curso de Pastoral - na base da Constituição conciliar sôbre 
a sagrada Liturgia ~ para professôres de seminário maior; 2) Curso de 
Psicopedagogia (terceiro de uma série de cinco) para professôres em se­
minário menor; 3) Curso de Psicopedagogia para religiosas (primeiro de 
uma série) ; 4) Curso de Iniciação ao Trabalho Social para religiosos de 
formação primária; 5) Curso de Iniciação ao Trabalho Social (uma tarde 
por semana durante o ano todo) para religiosas de formação média e su­
perior; 6) Curso de Rádio e Televisão para religiosas, formando equipes 
para atuarem em programas de rádio e TV; 7) Curso de Raios X para 
religiosas enfermeiras; 8) Encontro Nacional de Dirigentes de Aposto­
lado Vocacional (oficializado pela CNBB); 9) Encontro de Religiosas 
qualificadas, preparando subsídios para a criação do Secretariado Nacio­
nal da CNBB de Apostolado das Religiosas; 10) Curso por correspon­
dência para secretárias provinciais; 11) Curso para Ecônomas Provinciais; 
12) Curso para Ecônomos Provinciais; 13) Curso anual de Mestras de 
Noviças; 14) Curso bienal de Mestres de NDviços; 15) Retiro para supe­
rioras locais; 16) vários cursos para superioras locais. 

c) Três departmnentos merece11J, 1wste relatório particular menção 

1) O Deparfa.m.vnto Jurf'dica-CallÔ1~ico é, entre os demais departa­
mentos, o mais procurado. Responde por êle o Revmo. Padre Frei Fran­
cisco Xavier Bockey, O. F .1-1., da província franciscana de Recife, cuja 
competência em Direito, particularmente em Direito dos Religiosos, é no 
Brasil universalmente reconhecido, sobretudo através de suas contribui­
ções para a nossa Revista. A assistência que êste Departamento dá aos 
religiosos se refere à orientação em matéria de Direito Canônico e em vá­
rios setores do Direito Civil, à revisão de Regras e Constituições de insti­
tutos religiosos, à solução de casos de todo gênero, à elaboração de es~ 
tatutos civis de província, casa e obra de religiosos, à redação de contratos 
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.a respeito de paróquia,. hospital etc. Pela natureza da matéria, muitas con­
·sultas, quer orais quer por correspondência, são confidenciais e de parti­
cular delicadeza. Desde o início da Conferência, o Revmo. Frei Xavier 
desempenha o cargo de conselheiro canônico da CRB, oficializado pela 
Assembléia dos Superiores Maiores de 1956, até que, em fins de 1962, veio 
para o Rio de Janeiro a fim de integrar a Comissão Executiva da Confe­
rência. 

2) O Departam.ento de Vocações, desde o início dêste ano, sob a di­
nâmica direção do Revl11o. Paure Odília Onofre, C. 5S . R. J da província 
redentorista de São Paulo, organizou de 18 a 27 de julho, em Morungaba, 
São Paulo, o primeiro encontro nacional de dirigentes do apostolado vo .. 
cacional, com uns 70 participantes, provenientes de quase todos os Esta­
dos da Nação. Oficializado pelo Secretariado Nacional de Vocações Sa­
cerdotais da CNBB, cujo Secretário responsável, Dom Orlando Chaves, 
S.D. B., Arcebispo de Cuiabá, estava pessoalmente presente, foi o encon­
tro mais nm exemplo do entrosamento de atividades de ambas as Confe­
rências. Também representantes do Clube Serra do Brasil, movimento vp­
cacional leigo, participaram na reunião e confessaram que, do íntimo con ... 
tato com o espírito que animava o encontro, resultara para êles como que 
uma segunda descoberta da razão de ser e vocação do próprio Club Ser­
ra. A reunião não se perdeu em generalidades mas elaborou um plano de 
ação bem concreto, a ser executado dentro de três anos: 1964, ano da 
informação; 1%5, ano da formação; 1966, ano da vocação. Organizaram­
-se equipes regionais que coordenassem, no Hespirito de Morungaba" o 
apostolado vocacional nas suas respectivas Regiões. (Cf. Revista da CRB, 
n.O 112, pp. 585-606). 

3) O Departam.ento de Assistência à Saúde intensificou, desde o ini­
cio do ano, suas atividades sob a responsabilidade do nôvo Diretor, o Revrno. 
Padre Lídio Milani, cedido pela província camiliana de São Paulo, com 
diploma de alto padrão de enfermagem e curso de serviço social. Cola­
boram com êle no Departamento, para a parte técnica, a Revrna. Irmã 
Teresa e, para a parte burocrática, a Revma. Innã Celeste, ambas das 
Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo, O Diretor representou a 
CRB no Congresso Nacional de Enfremagem em Salvador, apresentando 
uma tese sôbre os auxiliares de enfermagem. Teve uma atuação decisiva 
no Congresso Internacional do Comitê Internacional Católico de Enfer­
meiras e Assistentes Médico-Sociais (CICIAMS) em Lísboa, onde, re­
presentando a CRB e a Associação Brasileira de Enfermagem, pleiteou 
com grande êxito a causa da ABEn como único membro do (CICIAMS) 
que congrega enfermeiras católicas e não-católicas. O Departamento teve 
parte ativa na reestruturação jurídica da União Nacional de Auxiliares 
de Enfermagem (UNAE), em nível nacional e estadual, e está se empe­
nhando na revalidação do diploma de enfermagem das religiosas estran­
geiras, como ainda na consecução do certificado de prática de enfermagem 
para as religiosas que já trabalharam durante 20 anOs neste setor ~ 
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d) Institutos superiores da CRB 

Vencendo tôda a espécie de dificuldades e obstáculos iniciais, nossos 
institutos superiores, estão consolidando' suas atividades. O Instituto de 
Pastoral em São Paulo, que completou seu primeiro lustro, funcionou com 
o- curso- ordinário reorganizado para religiosos que terminaram seus estu~ 
dos teológicos, em que os estágios ocupam um lugar de destaque. A acei­
tação foi tal que, terminada a época das aulas, os alunos espontâneamente 
pediram que os estágios continuassem. No Instituto U Mater Cristi" de 
São Paulo, Instituto Superior de Ciências Religiosas, as primeiras alunas 
concluíram sua formação de três anos. As religiosas, em geral contentís:­
simas pela fonnação no espírito do Concílio Vaticano que estão recebendo, 
se q~eixam apel)as que as .superioras não lhes dêem suficiente tempo para 
estudarem em casa. Os dois Institutos (de Pastoral e de Ciências Reli­
giosas) estão organizando, em ,colaboração, um curso intensivo de atuali­
zação pastoral para o clero secular e religioso, uma vez por semana, du­
rante quatro meses, e um curso intensivo, uma vez por semana, durante 
o ano todo, para mestras de noviças, professôras de junio!ato e superioras 
locais. 

O Instituto "Deus Sapientia" de Pôrto Alegre, semelhante ao "Mater 
Christi" de São Paulo e fundado no mesmo ano, viu suas primeiras alu­
nas diplomadas com autorização dada pela Comissão Central da CNBB 
para lecionarem Religião em estabelecimentos de ensino médio em todo 
o território nacional. A Diretoria e o corpo docente estão revisando o 
programa do curso, adaptando-o à doutrina e espírito do Concílio. 

2. As atividades d, ordem temporal 

o volume de movimento comercial e financeiro da Conferência cresceu 
110S últimos anos de tal forma que se tornou necessário tomar providên­
cias particulares. O Conselho Administrativo, instituído pela Assembléia 
de 1959 e composto por 5 superiores maiores, não chegou a funcionar 
satisfatoriamente. E não é ele estranhar. Provinciais não dispõem de su­
ficiente tempo para poderem acompanhar de perto um movimento destas 
dimensões e, via de regra, ,nem bastante capacidade técnica têm para a fisca­
lização de uma organização comercial e financeira, qual seja atualmente a 
nossa Conferência. 

A Diretoria da CRB, porém, não se conformou com esta situação. 
Não sendo possível continuar, sem assessôres técnicos de alto gabarito; com 
a tremenda responsabilidade, decidiu resolver a questão por outro caminho, 
A província franciscana de São Paulo nos cedeu, para assumir o cargo de 
Ecônomo da Conferência, o Revmo. Padre Frei Matias Heidemann,. 
O . F . M ., Contador .profissional e, de 1957 a 1960, membro do Conselho 
F.ed~ral de Contabilidade. Frei Matias começou seus trabalhos na Confe­
rencIa reorganizando o sistema de Contabilidade da CRB-Nacional e vi­
sitando várias vêzes as filiais de serviços das seções estaduais, cuja Con-
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tabilidade êle logrou entrosar com a da sede nacional da CRB. A Dire­
toria da Conferênci~J em cujas reuniões o Fréi Matias participa, está agora 
em condições de acompanhar, passo a passo, através de uma pessoa H nossa", 
o andamento dos assuntos temporais da CRB. 

Com a aprovação da Sagrada Congregação dos Religiosos reorgani­
zamos o Conselho Administrativo que está atualmente composto de cinco 
membros (e igual número de suplentes), dos quais três leigos, dirigentes 
de instituições bancárias ou de emprêsas industriais, e dois religiosos, en­
tre os quais o Ecônomo da Conferência. Duas vêzes ao ano, o Conselho 
Administrativo elabora, depois de ter examinado o balanço semestral e a 
situação geral econômica e financeira da CRB, um reJatório a ser enviado 
à Nunciatura Apostólica e à Sagrada Congregação dos Religiosos. Foi 
para a Diretoria da Conferência uma imensa satisfação tomar conhecimen­
to· do resultado da primeira reunião do Conselho. Os três membros leigos 
testemunharam unânimemente: H A Conferência está de parabéns, pri~ 

meiro, por ter um Contador de primeira capacidade e uma Contabilidade 
atualizada, à altura do movimento comerci~l da CRB e, segundo, - re­
ferindo-se ao delicado serviço de depósitos - porque ela trabalha com 
maior prudência, segurança e garantia do que os nossos Bancos". 

3. A sede nacional 

a) M avimen/o diário 

A sede da Conferência se tornou um verdadeiro formigueiro. É um 
contínuo vaivém de bispos, provinciais, religiosos e religiosas, sacerdotes 
seculares e leigos de tôdas as categorias, com centenas de visitas por dia. 
A mesa telefônica com 5 troncos e 20 ramais não dá mais conta do ex­
pedi ente. No setor dos serviços, pelos quais respondem os funcionários 
,leigos. os de Procuradoria, Fornecimentos e Depósitos são os mais pro­
·curados. A Comissão Executiva responde pelos assuntos de ordem reli­
giosa e apostólica. Os caso§ mais diversos se apresentam aqui: casos im­
port~ntes e fúteis, casos dramáticos e ridículos, casos complicados e que 
propriamente não são "casos". casos individuais, de comunidade OU de 
província, casos com repercussão local; nacional ou até internacional. Ao 
entrar às 8 horas no escritório, ninguém pode adivinhar com que tipo de 
pessoa ou caso êle vai se deparar, antes, de sair, às 18 horas. Para hu­
manizar um pouco o trabalho dos funcionários leigos e dos sacerdotes, fo­
mos obrigados a fechar o escritório das 11 h e 30 m às 13 horas. 

b) Pessoal 

Quando em novembro de 1957 passamos da sede provlsona, à Rua 
Farani; 75, em Botafogo, para a sede própria, à Avenida Rio Branco, 131. 
9.° andar, no centro da. cidade" éramos ao todo_ 17 funcionários': 3 sacer-
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dotes e 14 leigos. Agora somos - só na sede central - 73: 6 padres, 
1 irmão, 3 irmãs e 63 leigos. Além disto, trabalham no Rio de Janeiro, fora 
da sede: no Depósito, 17 leigos; no Departamento de Estatística 
(CERIS), 23 religiosas e 5 leigos; rio Departamento de Assistência à 
Saúde, 1 padre e 2 religiosas; no Departamento de Assistência e Serviço 
Social, 2 religiosas com meio expediente. Ao todo, 7 "padres, 4 irmãos, 30 
irmãs e 85 leigos, somando 123 pessoas. 

c) Nov.a sede 

Em 1957 pensávamos que a sede própria, com seus 420 metros qua­
drados de área útil, pudesse abrig~r a Conferência para um tempo inde­
finido. Estávamos tremendamente enganados. Em 1960 fomos obrigados 
a transferir o Depósito para o bairro de Laranjeiras e, em fins de 1%2, 
a alugar mais três salas, no 20.0 andar do edifício da sede, para onde trans­
ferimos o serviço de Procuradoria. O alívio, porém, era de pouca du­
ração. Embora estejamos explorando ao extremo o espaço disponível -
a maior das saletas de que os padTes dispõem não tem nem 12 metros qua­
drados - a situação não é mais sustentável. A falta de espaço está pre­
judicando seriamente a eficiência do trabalho e o atendimento aos religio­
güs. É inadiável providenciar uma nova sede. Recentemente, apresentou­
-se uma oportunidade excepcional. O Banco de Comércio e Indústria de 
Minas Gerais está construindo à Av. Rio Branco, 123, um prédio de 
22 -2.I.1dares, dos quais reservará 8 para si próprio e está selecionando com­
pradores para os demais andares. Fêz à Conferência uma proposta tão 
vantajosa que o Conselho Administrativo da CRB, convocado em reunião 
extraordinária, examinada tôda a documentação, deu à Diretoria da Con­
ferência unânimemente o seguinte parecer: li Considerando o assunto ape­
nas sob o ponto de vista de negócio (fazendo abstração de tôdas as de­
mais vantagens) não pode deixar de recomendá-lo, tendo em vista o preço 
e as condições de pagamento, extremamente favoráveis", Trata-se do lO," 
andar, com uma área útil de uns 700 metros quadrados. A 2 de setembro 
último, assinamos a escritura de promessa de cessão de direitos aquisitivos 
imobiliários. A entrega do andar está prevista para o início de 1966. 

Não era, porém, viável esperar até lá. Urgia forçar uma solução de 
emergência. Acabamos de comprar o 15.0 andar do prédio à Rua Almirante 
Barroso, 2 (Largo da Carioca), para onde, nestes dias, transferiremos o 
Serviço de Procuradoria, o Departamento de Vocações, e o de Assistência 
à Saúde. 

4. Planos para o futuro próximo 

a) A VII Assembléia 

Os superiores maiores._ que costumavam reunir-se anualmente em as­
sembléia decidiram em 1%2. transformar a Assembléia de anual em trienal. 
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É de se prever "que a próxima Assembléia, a ser celebrada em julho próximo, 
sérá por vários motivos a mais importante talvez de tôda a história da 
ÇRB. A Conferência cresceu, de 1962 para cá, enormemente. Os assuntos 
a serem tratadós se acumularam no decurso de três anos, as relações atuais 
com a CNBB exigem uma reflexão sôbre a organização e atividades da 
·Conferência, e finalmente haverá eleição de uma nova Diretoria. A atual 
Diretoria, assessorada pela Comissão Executiva, já iniciou os trabalhos 
de planejamento e programação da Assembléia de julho. 

b) Departamento de F orml1{ão 

A f~rmação dos religiosos foi desde o lmC10 Um dos p~incipais obje-· 
tivos da CRB, e todos quántos acompanharam as atividades de nossa Con­
ferência, durante seus 10 anos de existência, hão de concordar que mui­
tas iniciativas se têm ,tomado neste sentido. Haja vista a fundação dos 
três institutos superiores, acima mencionados, e os inúmeros cursos de 
Joqnação, sôbre os mais variados assuntos, organizados quer pela CRB­
-Nacional, quer também pelas seções estaduais .. Apenas as pessoas que 
estão bem dentro da Conferência podem avaliar o esfôrço que isto repre-· 
senta, especialmente para a Comissão Executiva, que, já sobrecarrega­
da pelos trabalhos ordinários, se desdobrou, em colaboração e entrosamen­
to com os departamentos, para programar, organizar e supervisionar êstes 
cursos de formação. 

Chegou. porém, a hora de organizarmos um departamento que se de­
dique exclusivamente à formação dos religiosos. Seu campo de atividades 
será imenso: formação espiritual (abrangendo também a litúrgica), dou­
trinária, profissional e apostólica. Entrosar-se-á para a formação profis­
sional com os departamentos específicos, já existentes, e para a formação 
apostólica das religiosas com o Secretariado Nacional de Apostolado das 
Religiosas da CNBB. A província carmelitana de São Paulo acaba de nos 
ceder, para dirigir êste departamento, o Revmo. Frei Maurício Bruni, 
O. C., doutorado em Teologia, com especialização em Teologia espiritual, 
que, depois de ter participado no Capítulo Geral da Ordem, de junho, em 
~oma, virá integrar a Comissão Executiva da CRB no Rio. 

c) A Revista da CRB 

Celebramos o 10,0' aniversário de nossa Revista, fundada em 1955, 
com uma profunda reorganização da mesma. Durant~ muitos anos, até o 
início de 1964, o Revmo. Padre Frei Jamaria de Sortino, O.F.M.Cap., da 
província capuchinha do Rio de Janeiro, a ela dedicou o melhor de sua 
energia, devendo, porém, pelas circunstâncias, limitar-se à parte adminis­
trativa e burocrática. Foi a Comissão Executiva, no seu conjunto, que 
tomou conta da parte mais fonnal, de seu conteúdo. É nOSsa convicção 
de que a Revista da CRB, não obstante seu progressivo aprimoramento 
ainda nãci conseguiu até agora realizar adequadamente sua vocação júnt~ 
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aos religiosos do Brasil, principalmente por falta de um Redator-Chefe 
que, com tempo integral, possa dedicar-se a ela. Assessorado pela Comissão 
Executiva, sua tarefa seria assumir o planejamento da Revista, programan­
do-lhe a linha geral e o conteúdo de cada fascículo, org;:nizando aos pou­
cos um conselho de redatores e angariando escritores para determinados 
assuntos. O Revmo. Padre Leão Douven, C. SS . R., que os leitores de 
nossa Revista já conhecem pelos seus artigos sôbre Pastoral paroquial, c;.e­
dido pela província redentorista do Rio de Janeiro, assumirá brevemente 
o cargo de Redator-Chefe. 

• • • 

Faz três anos que a Conferência celebrou sua última Assembléia. Na 
epoca em que vivemos, três anos é muita coisa, Com efeito, as conseqüên­
cias da acelerada transfonnação da sociedade brasileira não pararam dian­
. te da porta dos institutos religiosos nem diante da porta da Conferência. 
A vida política, econômico-social e ideológica do País está em efervescência, 
-com as inevitáveis repercussões, ~ pórém nem tôdas negativas, sôbre a vida 
cristã em geral, sôbre a vida religiosa das ordens e congregações, sôbre a 
Pastoral da Jerarquia e o apostolado dos religiosos. Convém acrescentar 
que também -o Concílio Ecumênico está contribuindo para mudança de ati­
tudes e mentalidade. 

Durante êste triênio foi a Diretoria que, sem contato imediato com os 
superiores e superioras maiores - verdadeiros responsáveis pela Confe­
rência -, arcou com tôda a responsabilidade de dirigir os destinos da CRB. 
O pêso que isto representa para os membros que a compõem pode ser ava­
liado apenas flor aquêles que durante êstes três anos dela fizeram parte. 
E se na próxima Assembléia Os superiores maiores decidirem continuar com 
O sistema de _se reunir apenas trienalmente, certamente não terão o apoio 
do voto dos atuais membros da Diretoria . 

• .. Se a Igreja intervém nos problemas relativos ao matrimônio, 
à família, d educação, à vida civil, à ordem internacional, não é parG 
lesar ou interferir nas interêsses alheios mas para guiar os homens 
que são seus a fim de que êstes Hcaminhem pelos bens temporais não 
perdendo os eternos" ... não deprime os valôres humanos, mas alar­
ga-os, enriquece-os, vivifica-os no plano sobrenatural, porque a Igre­
ia sabe que, no mais profundo do ser humano, sob o incessante in-: 
tlwxo da graça divina, há uma exigência iniZudível, de valôres eternos. 

F. OAETANI - em A Igr~Ja. 



APELOS 

NOVAS FUNDAÇÕES 

1. Araruama, RJ - CASA DE CARIDADE, com prédio 
e terreno próprio, em pleno centro urbano. Hospital assistencial 
misto, para atendimento a indigentes, com serviço de maternidade e 
de pronto-socorro, dispondo ainda· de clínica infantil, cirurgia geral, 
ambulatório e consultório. Procura-se congregação que possa dispor 
de algumas religiosas em favor de obra tão meritória. Boas condi­
ções de contrato. 

Dirigir-se ao. Provedor da Casa de Caridade de Araruama, Es­
tado do Rio. 

2. MUliaé, MG - CASA DA MENINA, atuahnente a car­
go da Associação das Damas de Caridade, quer fazer doação do pré­
dio e do terreno a uma congregação que possa aceitar a obra. Conta, 
de momento, uns 30 meninos dos 6 aos 13 anos. Garante a manuten­
ção das Irmãs. Assistência espiritual é também facilitada com a pre­
sença dos padres missionários do Sagrado Coração. 

A Associação se dispõe a aceitar o contrato através da CRB . 

3. Pancas, ES - Próxima à matriz paroquial está uma 
CHACARA, propriedade da Igreja, que, com licença do Sr., Arce­
bispo, poderá ser doada a uma congregação. A chácara tem' 3 500 
metros quadrados, muitas fruteiras, uma casa velha, "mas que ainda 
poderia servir para morar, até elas (religiosas) construírem outra 
conforme as próprias necessidades e as suas indicações, com os au­
xílios que arrecadariam no meio dos fiéis". 

Algumas atividades que as irmãs poderiam exercer nesta cida­
de: jardim de infância, pensionato, aulas de costura, lecionar no 
ginásio local ou outras atividades que, estando no ambiente, achariam 
bem iniciar. Finalidade precípua seria influenciar a vida espiritual 
da paróquia. 

Quem puder, queira comunicar-se com o Vigário de Pancas, 
Padre Brás Marino. ltle muito agradece. 



Encontro de Viamão 
julho de 1964 

N. da R. - É um relatório a nós enviado pela 
CLAR (Confederação Latino-Americana dos Reli­
giosos), no qual vem exposta a síntese dos estudos 
realizados nessa Reunião: I - Base teológica da 
Pastoral; li - Seminários; III - Pastoral de con­
junto; IV - Leigos. Não obstante sua extensão, 
publicamo-lo na íntegra, convencidos de prestar­
mos um serviço a todos quantos se interessam pela 
Pastoral latino-americana. O encontro de Viamão, 
no qual participaram uns 70 especialistas de todos 
fJS países, de nosso Continente, é o primeiro d~te 
gênero, realizado na América Latina. 

No Seminário de Viamão, a 30 quilômetros de Pôrto Alegre, reuniram­
-se, tÍd mês de julho último, três grupos de especialistas em Teologia 

Pastoral, em Seminários e em Pastoral Popular. O encontro foi custeado 
pela organização ADVENIAT. Formavam a maioria representantes do 
clero diocesano; havia um bom número de religiosos cIaretianos, domini­
canos, eudistas, franciscanos, jesuítas etc. Foram convidados alguns pe­
ritos europeus. 

Tratava-se de estudar os fundamentos teológicos para uma Pastoral 
na América Latina. Uma vez porém .lançados os fundamentos, visava-se a 
Pastoral, fruto da reflexão teológica sôbre nossa realidade. 

Ao vermos o acervo de trabalhos dos nossos sacerdotes que lecionam 
Teologia em seminários maiores ou universidades, com 10 a 12 aulas se­
manais, com tarefas administrativas, cuidados espirituais de alunos e semi­
naristas e bairros pobres a atender, compreendemos que pouco tempo .lhes 
sobre para a reflexão teológica e que possam correr o perigo de se re­
petirem, cada ano, nas suas aulas, com muito pouco proveito para os 
alunos, já que não têm oportunidade de fazer nem investigações nem apli­
cações à nossa realidade sociológica. 
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o encontro de Viamlo é esperanÇO$O. Um rrupo de tcllogos. de di· 
reton:s de oeminãrios e de p;oslôrcs de almas niío hesitaram em dedicar 20 
dia. ao estudo e rdlexi o . Deit"" ... se a. bas(, para verdade;,.,.. f",,"ldades 
m teologia na Am~rie:l Latina. estudi<)St. e investigadoras, e que o.pIiqllem 
a no .... rtalidade OS dados e progrusoa de sua ciência. 

I _ BASE TEOLOGlCA DA PASTORAL 

Devido iI. extensão do terna do encontro, foi decidido, na primdra 
sessão, tomar como objeto de nossa. discu..we:. os problemas de pertinência 
da Il:"'ja, .. lim de ollkr logo apli<:açõe. pnlticas p>.ra a Arntrica Latina, 
considerando.-lhe a própria _lidade. 

Plano de trabalho 

1. O Monsenhor Colombo nos upôs a doutrina da pmintncia da 
19<ej .... gundo o esquema" De Ecclesia" do atual Con<:ilio . 

2. Em ... guida, o Padre Comblin tratou sóbre a doutrina do m:ag;.. 
t~rio eclesiástico. 

3. Depois, o Padre Daniel"" analioou n sentido teológko do adligio 
"Extra Eccl .. iarn nulla >alut", lema aprofundaoo ~rionnente pelos 
tro.balho! dos Pad~ Bernardino ~r. e PQfK'I: de León . O primeiro ver-
800 oóbre a doutrina de K . Rahner e de sua. interpl'fla<;lo da Encidica 
Mystici Car{>Oris. O .. gundo aprofundou O """cáto <k Fé IObrcnatunl 
nos Padm. Lombardi e Y . Congar. 

4. Depois de tinr alguma. conclusõcs teol6gica. a rc.peito. Frei 
R""",u Dlde focali.ou o catohcismo Iatin04fl1erkano sob o ponto doe vista 
do culto. da fé e da lnora1 cristã. A última ~o ocupou-.. de uma lo­
calizaçio teológica da realidadoe latino-americana 1Gb O ponto de vista da­
bor.ldo na. anteriores. 

Conclusões 

I . Sob o aspcdo doutr;nal pereeb~, nas primeinoa r"<13ÇÕU do es­
quema. "De Ec:desia" do atual Concilio. certa ampJia<;1o do conceit.l do 
mcrn1o<0 da ' ("'ja, expren..do na Encíclica Mystici Ccrpan.. 

Agora .. concd>. melhor uma pertinência ' Igreja 5<gUndo diverso. 
grau. : por i:l5O p"'leriu-se não usar " te""" "mombro" que parece ser 
demaloiado estreil<> para ",,<milir grau de """,ini<lcia ao corpo de Cri,lo. 

2. Ao pergunl~ ,...rIO!I quais eram os condi~ que alguém deveria 
possuir para ser salvo por u isto • $UI Ign:ja. pusoomo-nDS o pmblema 
doo poglo». criançu e ateu. que morTem wn ter eonhrcido ou rep!'lid<> O 
objeto da ~ ...... fé. ,Pois. se êsses se salvaram, teriam que pertencer de 
cer,ta mane,ra , Igre)a . Prderiu_se buscar uma IOlução na linha de Con­
(ar • Danielou, ;'1<> 1:. aquHes que não tinham uma fé e>:plícita na Iveja 
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de CrislO>, poderiam tê-Ia impncitame~le, conq\l8.otn deixassem o>rienl2.r 
.ua vida pelo> bI.'m mo .... ]; ao lut_]o>, estariam r~nhecendo wn princípio> 
",oral fo>". dêles: por1anlo>, .Ies 1110> se C(IOIstituiriam a 5; pr6prins nnrma 
de seu. aI"" _ fonte do verd..ooro ateísmo e atilode culpável - senlo 
acejariam oma norma extrínseca que é o.u • • 

3 . Dessa. conclusões surgiu orna ultima p"rgunta. Se muitos se 
sal)'am sem a fé explioita na Ig~j" visível, que sentido t...., então o per­
te".., consci""l"",e~te a ela? 

Eua pergunta foi ilustrada com vá,i"" ea$OS concretos. A rdpO.ta 
foi dupla: uma especulativa e outra prália. 

Na respo"a leológica a~ntu_ OS up«t"s SC:li"intes: 

D) A Igr<:ja e Cristo são insepa,áveis. 
b) Ti>doJ estio ordc:nados a Cristo, pnis tudo está oroCNdo a Ale. 
e) Cri"o nio iI. terra para Se nos rev<llar, para nos salvar, como 

também para que pela f~ optáuonJOS por rue. A .. irn, Ele nos 
exige U"'" tomada de posiçl0 1 seu ~.peilo - dife"",te da 
religião nalural _ sob a influencia da graça e na Igreja. 

11) Por essa opo;i o, ... tio todoo or<lenooos 1 Iveja visível. a 50uS 
aacramentos. Se oio " f:uan con.cientemente, " por deleilD. 
Se a recuum, recusam a Cristo, n10 optando por Ale. A Igreja 
é o paraiso, o povo do Dous: Dlo 56 c;uninho. Para expor essa 
vtnlade ao mundo, virnDS que ~ melhoT parli, de o.us no """'. 
junto da história da Salvaçlo. Ver Cri"o dentro dela, do mesmO 
modo que a Ignja . 

4. Corno condu ... ", vimos a aplicaçlo pailornl dê,t.. princípios 
pa .... a AmÔl"ica Latina . 

a) Primei",mente. a atitude <k> orist;io perante os não-batiudos O)U 
batiZlloo. que yivem f" .... , longe da Igreja. 

Ne!J<1liva",,"u, vimos q"" a Ig~ja se lhes aligun. mais como 
uma instituição (pOd ........ oOOe predomina além di .. o o ",emen!" 
feminino. Por ioso, p,ecisar· se-ia, por parle d. estrutura, uma mu­
dança de aparência aterna e to,ni.-la nu&i$ solidária com <)I homen. , 
inotitui<jÕeS e problemas da América Latina. 

Descendo mai. à me"oagem ~Iiw que devemo. transmitir, 
tris aspectos hio de ser acentuado. lun<Wnc:otalmente : 

1.' _ mostrar que O cristianismo ~ um ideal ou tem uma dou­
trina da transl"''''''çio ..,oaJ; 

2.' - dar um testemunho de vida. tanto do clérigo oomo do loigo 
no lugar onde osti, portm ainda mais. uma ahe.lu ..... 01 
problemas humanDS do O)Ut'o, à vida di~ria daqueles aDS 

quais dam,," êasc: te&ttmunho; 
3.' _ por último. """nlua, o asJl""!o <:Om.unitário do testemu_ 

nho e da forma<;:lo do a~tolo. 
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b) Em aegundo lugar, a atitude da Igreja dóante dos cristios pra_ 
ticant ... Aqui serão .<:<:ntuado. os .eEuint", pontos : 
1.' - arnltu.o.r a cat"'!uese de adultos e dos homen. seu. acluir 

aI mulhe= e criança .. 
2.' - dar menos importância ao institucional e mais ao contato 

peuoal do oacerdQt<, com o leigo; 
3.' - du uma peupt>ctiva teológica • piedade mariana ex;'" 

t~ntf: e cultivá-la lU> ambiente da família cristã. valor que. 
deo-ido a um exagiro anterior. a nossa Putoral atual le,,­
de a minimi<ar. 

II _ SEMlN . .lJUOS 

Curso de FUosofla 

I . A Filosofia e a Teologia d= se manter com" dtlas disciplinas 
perfeitamente independent ... pois cada uma tem seu \';llo. " métodos pro­
p~. 

8 para evitar que a Teologia se CI>l1verta numa metafílica da .eligUio 
"que OS argu~ntos de autoridade invadam O t<:rreno filosólico. 

2. Durante OI anos de FilOS(lfi. ~ desejável conjugar as exigblcias 
acadtmk:as com a formaçio nligiosa. 

J. Pance mais did~tico apresentar a Filosofia de acõro" com um 
micodo histórico genéti<:o, tal como " prop6e, por exvnplo, M. Garcia 
Mor ... o, em .uas LÕf6', PrdilltÚlDru tU FilQsq!ÍIJ. . 

4. PostO que os . ,,,udant .. de Filosofia já costumam ex .. ""r algum 
apostolado, sobretudo cat",!uético. convém dar log<>, nO inicio, um <:urso 
de in iciaçlo eatequética. 

S. Conviria laInbém que tivessem um curso de lntrodu~lo à Liturgia, 
nlo 06 por lOOtivos d. apostolado mas também para a formação pes$OQl 
dos próprio. oeminaristas. Pel" me.!rno motivo, !lUia bom .......... 1 .. 
uma síntese biblica do mistério da Salyação e uma intmdu~ão à O$pirilUa_ 
lidade. 

Curso de Teologia 

I . A docência de "..da tratado teológico deve tender a integrar, numa 
l intese ot"gãnica, u CO<lIribui~õeJ <b. Sagnda Eocritura, Santos Pad«.S. 
~laçl0 tcoIóVea. MOral e Pastoral, ã luz dos ",,"inamentos do Ma­
gistêrio EclMiístico. Ape$O.r da. abon<lã'n .... di. mal~ria. a Moral e a Escri_ 
tura poderio ter $ruI respectivos curoos. com " ruidado, nO que diz r ... 
pc;to , Moral, de sublinhar tanlo as raizes dogrnitic .. do Clllllportamento 
erist~o como as ~Õ.ênciM pastorais. 

2. Em epccial. convérri nio separar a<kquadamente os aspectos dogmi_ 
tiro, moral, litúrgico e putora.! dos sacramentos que, para felicitá·lo, deve­
riam..,r tratados déntro de"uma Teologia Geral do Sinal. 
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3. Já que. T"Olo(ia r<"«nte, jumo com o aopecto jurídico e apolo­
g~tico da EclesioJogia. destac.:t O aOJl«to 53Cramental da 19",ja, conviria di­
vidir kse tratado en. dWls seções : a primeira, dentro da Teologia Funda­
mental; c a segunda. em conexlo com a .Cristologia . 

4. Dado que os ...runari.tas têm. em rual, voca~ão de pastor enio 
de inve.tigador, convém eliminar do ÇUrao teológico diKuss5ea de ;ntaesse 
pura",""te e5p""ulativo, porém nl0 ,",cri!i,,"-r em mom ... t!o algum uma 
sólido. c profunda sintese que .. torna cada va mais necessária, conforme 
O mundo se vai transformando e ""vOS problema. Ylo se ap .. scntando aos 
pastÕl"C!l, 

5. No momento atual fnote n~ria uma tcologia dos valôres ter_ 
rcotres hente aas quais " homen-t modemo se tornou mais KIlsivtl : tem­
po, trabalho, pa!. d=$O. dinheiro. sexo etc . 

6 . Um .erio domínio da língua latina oleroce ent .. outras vanlagens 
a de p<rmitir nm contato diroto com fO"ICf importantes. Ao invés. o uSO 
do latim nas aulu oferoce notá"."s desvantagens pedagógicas : diminui a 
facilidade de expressão do professor c de assimilaçlo do aluno c, além disso, 
impõe ao seminarista uma lingu.~ c esquema mental que não O ajuda­
rão no dia de amanhã paa um diálogo com o homem moderno. 

7 . Inf.li,mente. a maioria dO$ """,inarist .. tira muito poum fruto do 
estudo do Grego Bíblico. do Hebai<;o; por isso. ou-lhes-ia mais útil um 
estudo da mentalidade dê .. .,. povos e do e,pirito de sua lingua. 

O Gngo Bíblico e o Hebraico devem se (:OrIServar ~mo cur .... opta­
tivos, já que muitas vocações universitárias "" maIlilest:\m dur...,te OS anos 
do ..eminário maior, ~ as uigências crcsttntel da Paotoral moderna. pe­
dem • multiplicaçio de C$p<CiloHstu com grau. universitários . ~ muito re­
comendável aproveitar OS métodos ped",ógic:os modernos (método de Pat_ 
terns, '" usados em laboratórios de línguas etc.), cuj<>s hitos são mani­
f.,tos, 

8. Qualquer que l&se a sinte"" utiliudo. !lO ..,.ino da Teologia, con­
virá fa .... uma introdu~10 an mistérin de enstn, desde o principio do cuno 
filMÓfico, mnstnnoo a rdaçlio de todos os estudos posterior •• com essa 
iniciação básica. Aderna;" no comê<;" de cada um dos tratados de Teologia, 
deve..". dada UIJUI. sólida introdu,i<> = rituristica c patristic:a. 

NOrn>ltS pedagógicas 

1. A fim de fomentar li atividade dos alunos (leituras, reflexio pes­
.... 1 etc.), li auLu não dtvem..,r tôd ... do tipo de lição magistral, ma. 
deve haver círculo. de estudo. mesas-redond .... ddJates etc., elími ... ndo-se 
assim o perign d. passividade e memor;ta~lo . 

2. No empwho de formar o sentido comunitário e eclC$;al dos ...... i­
nariotu, indispensi""is para um lulu<o ,nembro do pUlbytm ..... diocesa­
no e colaborador n"ma pastoral de conjunto. deve-se favor=r a formaçlo 
de equipes de trabalho, de te~isiio d. vida etc. 
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3. É também para desejar que seja fomentado, por todos os meios 
oportunos, o uso progressivo da liberdade e responsabilidade que tanto pode 
contribuir para a formação do caráter do seminarista. 

Coordenação entre os seminários da América Latina 

1. Considerando a necessidade' de uma visão comum sôbre a realida­
de de nossos seminários latino-americanos e a necessidade de unirmos nOs­
sOs esforços para orientar, da melhor maneira possível, a formação sacer­
rlotal, de acôroo com as disposições e diretrizes que emanarão do Concílio 
Vaticano II, bem como da nossa própria situação; 

2. sabendo ainda que êste encontro pretende impulsionar a investi­
gação dos fundamentos em que se baseia a ação da Igreja em nosso meio 
concreto; 

3. tendo em conta, por outro lado, que a orientação deve começar pelo 
clero c, por conseguinte, nos seminários; 

4. finalmente, aproveitando a oportunidade da presença, neste encon­
tro teológico, de numerosos sacerdotes dedicados à formação eclesiástica 
nos seminários, apresentamos a seguinte proposição a modo de sugestão : 

- que sejam constituídas pequenas equipes de estudo e coordenação 
ge seminários na América Latina para cada um dos aspectos básicos da 
formação. Exemplos : 

a) equipe de reitores para o conjunto da formação; 
b) equipe de diretores espirituais; 
c) equipe de diretores de estudos; 
d) equipe de diretores de disciplina ou formação humana, elc. 

NOTA: a forma de constituição, contato e atuação destas equi­
pes deverá ser estudada posteriormente. Poderiam ser promovidas pelo 
OSLAM (Organização Sacerdotal Latino-Americana) ou pelo CELAM 
(Conselho Episcopal Latino-Americano). 

Seminários menores 

1. Numa das reuniões foi discutido o problema dos semmanos meno~ 
res. Em alguns lugares o seminário menor tradicional dá, com efeito, bons 
resultados; em outros, porém, os fracassos ocasionaram uma reflexão pro­
funda sôbre suas idéias diretrizes e seus métodos. Eis aqui algumas das 
novas orientações : 

a) Onde as circunstânCias não impõem o sistema de internato (por 
exemplo, em dioceses rurais), a oportunidade dêste sistema nos 
seminários menores está em discussão. Os pais de família têm 
a graça de estado para educar os filhos. Ao invés de substi­
tuí-Ias nessa função, os sacerdotes do seminário deveriam ensi­
nar-lhes Os princípios cristãos para levar a cabo essa missão em 
forma adequada. 
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b) No caso de o seminário se transformar num externato. é pre­
ciso assegurar ao aluno um sólido apoio familiar} para a sua 
educação cristã. Para lograr êsse fim, existe a tendência de 
selecionar as famílias em funç'ão de sua qualidade cristã. Em 
Santiago cio Chile exige-se que a família seja não somente cri~tã, 
mas também apostólica. Exige-se de modo especial que o pai 
tenha um compromisso na vida da Igreja (por exemplo, no MFC, 
AC, sindicatos etc.). 

c) Num contexto de promoção do laicato existe a tendência de tirar 
dos sacerdotes as f unções que apóstolos leigos podem desempe­
nhar com igual e maior competência: ensino de matérias pro­
fanas, vigilância etc. É evidente que, nesse caso, é exigido do 
leigo não somente capaddade de professor mas sobretudo de 
educador. ao se tratar da formação de futuros líderes cristãos. 
Essa solução tem ainda a vantagem de o sacerdote se apresentar 
totalmente de acôrdo com sua vocação na Igreja. 

d) Se Deus chama ao sacerdócio em qualquer idade e, às vêzes, 
muito cedo, contudo, numerosos são os jovens que se fazem 
ilusões nesse caso. Existe a tendência em alguns lugares de 
transformar o seminário menor em escola de líderes cristãos. 
Nessa nova forma de seminário é dada ao jovem uma espiritua­
lidade baseada na sua cond,ição de batizado e confirmado. Ao 
sa:r do colégio-seminário. escolherá entre o apostolado leigo e o 
sacerdotal. Será êle preparado de todos os modos para tomar 
responsabilidades no povo de Deus e, se chega a optar pelo 
apostolado leigo, fa-lo-á !'em os complexos que, às vêzes, apa­
recem naquelf's que saem do seminário tradicional, onde a es­
piritualidade se focaliza num contexto exclusivamente sacerdotal 

2 Também foi comentada com muito interêsse uma experiência de 
seminário para vocações adultas, na diocese de São João das Missões, no 
Paraguai, onde os seminaristas vivem em equipes, alojados em casas inde­
pendentes, com revisão periódica de vida, aplicação sistemática da corre­
ção fraterna, compromissos na vida paroquial, trabalhos manuais para o 
seu sustento etc. 

Notou-se que o êxito dêsse tipo ~e experiências depende em grandís­
sIma parte da personalidade dos que as dirigem. 

IrI - PASTORAL DE CONJUNTO 

Visão da realidade 

Estudou-se a realidade urbana e rural. Concluiu-se que temos de 
adaptar a Pastoral da Igreja à civilização técnica que está mudando as 
dimensões dos problemas. A pastoral de conjunto responde a um fato 
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sociológko, cuja base não pode ser resolvida na escala local. O exposto 
podemos resumi-lo da seguihte maneira: 1) está-se realizando uma ra­
pidíssima mudança local, que acentua a necessidade de uma pastoral de 
conjunto pelas mudanças na própria Igreja, aceleradas pelo Concílio; 2) 
esta necessidade é confirmada pelas condições especiais na América Lati­
na; 3) a pastoral de conjunto é uma técnica que podct variar em seu con­
teúdo, porém, uma técnica que sl1pôe espírito; 4) a pastoral de conjunto 
pressupõe uma dupla condição : 

1.0 _ preparação tanto sociológica como teológica, por não ser um 
trabalho de escritório, mas uma técnica de ação de grupo; 

2.' - integração do clero na preparação do plano, para que o clero 
não seja um simples exeêutor. 

CONCLUSõES: necessidade de conhecer, o melhor possível, a rea­
lidade sócio-religiosa. 

Teologia da pastoral de conjunto 

1. Mistério da Igreja. - É necessária uma reflexão sôbre o misté­
rio da Igreja, superand0 o conceito jurídico. :Jj:sse mistério da Igreja deve 
se realizar partindo da comunidade humana que tem uma vocação não sim­
'plesmente profana mas também cristã. Continuar depois com a ação mis­
sionária, pela qual Cristo é apresentado mais explicitamente a essa comu­
nidade humana de fé, isto é, aO homem convertido que, alimentado de um 
lado pela palavra de Deus e, de outro, pela pastoral de conjunto, deve ser 
levado aos sacramentos. 

2. Teologia da diocese. - A vida sacramental é conseqüentemente 
um trabalho missionário por etapas. Se isto vale para a Igreja universal, 
vale também para a Igreja particular. O bispo é o sinal mais claro dessa 
realização, pois participa do colégio episcopal e está unido ao Papa. A fun­
ção do Papa é a unidade; e a função do bispo, a realização da Igreja. Os 
presbíteros participam da plenitude do sacerdócio do bispo e são seu prolon­
gamento. Os diáconos são o sacerdócio ministerial de serviço. Os religio­
sos são sinais dos valôres escatológicos. Os leigos são sinais de encarna­
ção da Igreja na comunidade humana. 

CONSEQD:BNCIAS: suas etapas seriam : 
a) ação em nível humano; 
b) ação missionária para conversão; 
c) inserção na comunidade da palavra; 
d) inserção na comunidade litúrgica. 

Planejamento 

1. Foi estudado o conceito do que seja planejamento: organização 
científica de um trabalho, levando em conta os meios e metas. O planeja­
mento pastoral deve conseqüentemente levar em conta metas, etapas e meio, 
.pastorais . 
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2. Op;io : I ........ e.tudo.dot OI a;t~riot para a ..;10 paIlOra' aa dio­
«M e chegou-se a unI;! diviüo trípliu dêsses criltrios : 

.. ) CritWOl ttol6ricoa, pano. a ~o a Ioaeo pruo, porque é obra 
d. craçaj 

b) critéri". toeioIógic:os. para .. açIo a auto pruo, de ac6rdo """ • 
.. realidade; 

f) •• ilê.ioo ~giC<>l, islO é, preparando .. mentalidade pa .... 
a.;io em coajunto . 

1. Fami!'" diocaana . O lIOn«ito da pastoral de conjunto se {unda_ 
menta "" u.1li..,çto clt u ..... autê-ati.;a comunidade diocesano. em tOrno do 
bispo. 

2. F ...... ~ wp6t um trabalho amplo • _osciente pa ... I ....... 
fOl"tDaÇio das menr.arid.det que leYa • c:ntmder t realizar t.una pa5t<ml1 
de conjunto. 

3 . Para o êxito deNa cxernç10 é req~rido um aprofundamento do 
coah«imwlO da r~i<b.de. 

4. t neo::essiria uma equipe a>cIlrfPda da referido. pastOTllI, porém 
clt quaJMIade tal que seja ca(&< de inlq:;rat todo O dan.oto humano. m_ 
dispmsbel para ...... put~. 

S. UItIII adequada divisão da diocese em zonas . 
6 . No nivo! .. roquial a putoral clt conjunto lem wn duplo upcc!O : 

.. ) cmlralizaç$o quanto t forma<;ioj 
b) deto:nt~;u.çIo quanto .. .çIo. 

CONa.USAQ GERAI.: foi proposto o U50 da P,"I~m Po~/aT. 
órgão do ISPLA (l nftituto Su~rio< d. Puroral Latino-Americano) . <XIIt"IO 
m.;o de intercâmbio de e~ pcri~nciu putorais. 

IV _ APOSTOLADO DOS LEIGOS 

Fundamento sabre o apostolado dOll leigos 

PartiJllOl d. uma "i!lo teológica do plano urtitirio de Dcut . O bomem 
<kve resp;ll>der ao c:hamammlo de Or:u. para realiu.r o mislério de ..... .o­
caçlo • .&ot ~to te of~ 10 Joom..n em doi, planos: 1) o plano 
eriaâon.l (C .. 1,28); 2) o plano voc:aOonal (-.ocao;lo de Abr.>Io: C .. 11 ). 

No ,,_ fri«ioMl aiste uma VOCIÇio humana e hi.t6ríca do homem 
que. enquanlo dotado de &<;10 e atividade criado ... ( h"",o tiJJIr). é cha_ 
mado por ~. p;\n. COfItinua.- a obra da CriaçSo: nIo é um Ioimples _ 
pec:tador do Cosmo ..... um ...ro.deiro COIISInuQo" do mW>do. O crisI10 
n10 pode ~r a1btio a êM cnnde clIamamtnto que , o mundo 
diante do homem . Deve usum;r .. ~ do mundo _ q"" .. ift, lomall_ 
do ."".eiê-aei. <k que o mundo 010 IÓ ~ 110/"' ..... ma. tambbn algo /tis. 
16rieo. Nlo é um .implu rir d • ...uMY'". ma. tambbn SI1j~ito &o / .... '0 
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do mundo ou ao tempo humano, a cujo rilmo avança a história. Isso for­
mará a consciência histórica do cristão, que, relevando-lhe a forma própria 
de sua existência histórica e de suas responsabilidades diante da mesma, 
tornará possível uma realização autêntica do homem numa compreensão 
estrutural e dinâmica da história. Numa palavra: o cristão, enquanto ho­
mem, deve ser responsável por tôdas as exigências históricas do tempo em 
que vive, consciente de que Deus não fala só através da natuteza, mas 
também do tempo e da história. 

No plano vocacional tratamos da vocação divina e cristã do homem. 
O homem é chamado por Deus para participar desta vocação divina e do 
mistério da economia da salvaGão: "em Cristo, ensina São Paulo, desde 
tôda a eternidade o Pai nos chamou e nos escolheu e nos amou... para 
que fôssemos santos". 

1. Batismo. ----o Pela fé o cristão toma consciência das dimensões so­
brenaturais desta nova forma de existência (nova creatio) recebida no ba­
tismo, pela qual é inserido no mistério de Cristo e da Igreja. Membro do 
povo de Deus, o cristão participa da própria mi~são da Igreja que prolonga 
no tempo e no espaço a obra da redenção do Mediador único entre Deus 
e os homens, o homem ele Cristo Jesus Configurado pelo caráter batismal 
a Cristo sacerdote, o cristão participa da mediação salvífica que êle exerce 
sôbre o mundo e passa então a contemplar o mundo e a história não já 
na perspectiva de uma aventura terrena, mas na perspectiva da redenção. 

2. Confirmação. - Para êste trabalho apostólico no mundo que Pio 
XII chamou de consecratio m1vndi, o leigo cristão é fortalecido pelo sacra­
mento da Confirmação que o faz testemunha da graça redentora no mtm­
do De fato, a ação redentora de Cristo se apresenta ao cristão como um 
chama ~lo que o atinge não só na sua vocarão divina de filho de Deus mas 
também na sua vocação terrestre e histórica. A redencão não foi somen­
te ind.ividual mas também social, comunitária e, poderíamos ainda dizer, 
cósm;ca (cf. Rom 8,19). 

3. Teologia das realtliades terrestres. - Aqui se desenrolam os ho­
rizontes de uma teologia das realidades terrenas, a qual traz novas luzes 
para o apostolado co leigo cristão presente no mundo. Uma vez que o 
pecado introduziu a desClrdem não somente nos corações dos homens tnas 
também nas mesmas estruturas _ sociais e terrenas, o leigo cristão que as 
assume e purifica. ordenando-as e reintegrando-as no plano de Deus, faz 
um verdadeiro e autêntico apostolado. Por outra parte, se patentéa igual­
ment~ que, sendo êsse seu trabalho apostólico específ;co, não há nenhuma 
ruptura de unidade entre os dois aspectos de sua voca('ão integral : VOC'.a­

ção humana de construtor do mundo e vocação cristã de construtor do 
reino de Deus. 

A transfiguração definitiva das realidades terrestres far-se-á somen­
te na Parusia (quando surgirão os novos céus e a nova terra), porém su-
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ítf I 
põe o esfôrço apostólico dos cristãos para reintegrar em Cristo tôdas as 
coisas. Deus quer que em tôdas as coisas Cristo seja o Kyrios (Filip 2,9) 
e que tudo convirja para :l<le, a fim de que :l<le o submeta todo a Deus e 
Deus seja tudo em todos (1 Cor 15,24 e 28). 

4. Teoloaia da história. - Tôda a história se ilumina e encontra 
seu verdadeir~ sentido através de tôdas essas coordenadas do plano de 
Deus. N êle encontramos o verdadeiro sentido do tempo como marcha 
para Deus, para o cumprimento da vontade do Pai. 

5. Edificação do corpo de Cristo que é a Igreja. - Entre a En­
carnação e a Parllsia encontra-se o Tempo da Igreja onde todos os cris· 
tãos, cada um a seu modo, trabalham na edificação do corpo de Cristo. 
Ela supõe uma vitória, que já nos é assegurada pela fé (1 J o 5,4), sôbre 
o reino do pecado, da injustiça, do ódio; porém, supõe também uma atua­
ção apostólica sôbre as estruturas do mundo, que é específico do leigo 
cristão, para que, através de tôdas as resistências que lhe podem advir da 
matéria e mais ainda da liberdade criada, ° mundo se encaminhe para 
Cristo e esteja, no fim da história, reintegrado na grande unidade do plano 
de Deus. 

Relações do laicato com a Jerarquia 

I. A Igreja, povo de Deus. - Para estabelecer as devidas relações 
entre a Jerarquia e o laic:;tto, devemos partir, antes de tudo, de uma vi­
são integral do mistério da Igreja como povo de Deus. Eeee dies veniunt~ 
dicit Domitnus, et fera-m domui Israel et d.om,ui Iuda paetum novum ... 
et era eis <in Deum et ipsi e~ .. "t mihi in populum. A Igreja é êsse povo de 
Deus, Israel da Nova Aliança que em Cristo sangullne suo acquisivit, suo 
S piritu replevit aptisque 1ttOd1fis unionis visibilis et socüzlis instruxit. Dessa 
Igreja, povo de Deus, participa tanto a Jerarquia como o laicato. É im­
portante assinalá-lo, porque uma visão predominantemente jurídica da Igre­
ja, que se desenvolveu em conseqüência da Teologia pós-tridentina, não 
deu aO laieato o lugar que lhe compete na Igreja. Entretanto, os leigos 
também são Igreja e têm uma função ativa na edificação da Igreja, corpo 
de Cristo. 

2. Os leigos conslróem a Igreja. - A Igreja, no triplo aspecto de 
podêres divinos que lhe foram conferidos pelo próprio Cristo, gera, instrui 
e governa seus membros; porém, os membros por sua vez também formam 
e constróem a Igreja. 

No seminário tratamos de analisar todo o alcance teológico dêsse 
apostolado próprio e específico dos leigos. 

3. Apostolado por missão da Igreja. - Os cristãos, pelo próprio fato 
de serem membros vivos do corpo de Cristo que é a Igreja, essencialmente 
missionária (sicut misit me Pater ef ego mitto vos) J são iPso facto cons-
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tituídos apóstolos. ~sse apostolado compete a todos os que são membros 
vivos da Igreja, uma vez que é participatio ípsius missionis salvificae 
ecelesiae. A êsse apostolado todos os cristãos ab ipso Domino per baptis­
mum. et confirmationem deputantur. 

O campo próprio e específico dêsse apostolado é o das realidades ter­
reu<.lS, ou seja, in iis [oás et rerum adiumctis ubi ipsa (ecclesia nonisi- per 
eos (laicos) sal terrae evadere patest. 

4. Por missão canônica da Jerarquia - Além dêsse apostolado co­
mum a todos os cristãos, pode a Jerarquia chamar os leigos para um traba­
lho de cooperação mais imediata com seu próprio apostolado. Nesse caso, 
temos o mandato, ou seja, uma missão canônica pela qual a Jerarquia ho­
mologa o apostolado dos leigos e o faz participante do seu próprio aposto­
lado jerárquico. É o caso da Ação Católica OU eventualmente a quem a 
Jerarquia quiser confiar o mandato. 

Poderíamos também recordar o caso em que a Jerarquia estendesse 
êsse mandato, confiando aos leigos tarefas pràpriamente eclesiásticas. 

5. Direitos dos leigos. - Como todo membro do povo de Deus. o 
leigo tem direito de participar dos bens espirituais que Deus confiou à 
IgreJa e, de modo muito particular, da palavra e dos sacramentos, enquan­
to através dessa participação se torna membro vivo do Corpo Místico. 

Toca-lhe também o direito de manifestar com confiança e liberdade 
suas necessidades e desejos. Mas também, quando é competente, tem não 
só o direito como também a obrigação de manifestar seu modo de ver de 
iis quae ad bonum ecclesiae respiciunt. E isso in veracitatc} fort#udine ct 
prudentiaJ o que não pode fazer olvidar a caridade e a reverência que sem­
pre são devidas aos legítimos pastôres do povo de Deus. 

6 Deveres dos leigos. - São dois os fundamentos: L' - pronta 
obediência cristã; 2.° - dever de orar sempre por seus legítimos superiores 
jerárquicos. 

7. Diálogo entre a Jerarq"ia e o laicato. - Nesse diálogo, a Jerar­
quia: 1.° - ouvirá os leigos; 2.° - promoverá sua responsabilidade e 
dignidade; 3.' - confiando-lhes ottieia in servitium ecelesiae; 4.' - dei­
xando-lhes libertatem et spatium agendi; 5.' - animando-lhes o espírito 
de iniciativa. 

Os leigos, por sua vez, intensificarão o espírito de fé e verão em seus 
bispos os legítimos sucessores dos apóstolos a quem o Espírito Santo colo­
cou para reger a Igreja de Deus. 

Os grandes problemas que o mundo moderno apresenta 
ao leigo cristão 

Presente no mundo, o leigo deve tomar consciência da. problemática 
do mundo moderno, porque somente assim poderá cumprir sua missão sal. 
vadora, no mundo. 



ENCONTRO DE VIAMAO 97 

No encontro de Viamão tratamos de analisar alguns dêsses problemas 
que exigem uma resposta e uma presença cristã no mundo de hoje. São: 

1. O problema da promoção humana, sobretudo dos mais humildes 
e dos que sofrem injustiças. - O cris;tão não pode perm.anecer alhe:o 
a êsse fenômeno de conscientização, ou seja, desta forma de progressiva 
tomada de consciência da promoção humana integral. 

2. A ciência e a técnica. - É necessária a preocupação de dom;nar 
melhor o mundo e aproveitar todos os recursos de nossa civilização de um 
caráter técnico e científico. O leigo cristão não pode estar fora dêste 
mundo da ciência e da técnica. Sentiu-se de modo particular uma neces~ 
sidade de presença da Igreja no mundo científico. Os professôres univer­
sitários não têm uma assistência como seria para desejar. 

3. As realizações de ordem social. - A presença da Igreja quuse 
se restringe a üma atividade assistencial. Seria para desejar uma parti­
cipação maior da Igreja através de seus leigos comprometidos no pro­
cesso e no trabalho de desenvolvimento que caracteriza todos os paíse5 
da América Latina. 

4. Tomada de consciêncÍ<! e participação da Igreja no ",,,ndo de pla­
nejamento. - Hoje, tudo é planificado e com muita antecipação, e nós, 
quase sempre, para não dizer sempre, chegamos atrasados por essa f;"llta de 
tomada de consciência de que tudo há de ser planejado. Essa tarefa é pró 
pria dos leigos. 

S. Presença dos leigos no mundo dos meios de comunicação 1'ádio? 
TV? cinema etc. - Entre nós, começa a surgir o cinema. Seria tempo 
também de uma presença eficaz, tanto na fase preparatória (inversão de 
capitais para a produção) como na realização (preparação de dire,ores e 
bons autores) e na distribuição (agentes de filmes cristãos). 

6. Cult'"ra populor, outro fenômeno do mundo de hoje. - Os cr's­
tãos leigos não podem deixar de compreender todo seu sentido e neces: i­
dade. 

7. Teatro e d,:vcrsões : - outro campo onde se ressente muito a falta 
de uma presença da Igreja mediante seus leigos. 

8. Presença da Igreja nas agências de notícias. - Foi anal sado como 
se devia preparar os apóstolos leigos para dar resposta a êsses problemas, 
e dois pontos foram frisados: 1) necessidade de formá-los com títulos 
especializados de formação espiritual e técnica j 2) necessidade urgentc~ 
de distribuir melhor nossas fôrças : 

a) a Igreja poderia pedir um ou dois anos de dedicação apostóli­
ca, como a pátria o faz com o serviço militar; 

b) apóstolos leigos e sacerdotais que poderiam se deslocar para o, 
lugares mais necessitados; 

c) religiosos e religiosas que se consagram à educação poderiam 
prestar um trabalho imenso se não se restringissem, como infe· 



'98 REVISTA DA CRB- FEVEREIRO DE 1965 

lizmente o fazem, a cuidar dos colégios sem atender ao trabalho 
de penetração. 

Qualidades do apóstolo leigo 

Levando em conta que aquêles de que estamos tratando são militan­
tes e que as qualidades que dêles se exigem estão em proporção com a 
responsabilidade que têm no trabalho apostólico, eis as qualidades que nos 
parecem indispensáveis para um verdadeiro apóstolo : 

1. na ordem naIli-ral: sentido de responsabilidade - capacidaue de, 
liderança - sentido da medida - bom senso e equilíbrio humano - sen­
tido dos tempos e dos ambientes - capacidade de trabalhar em equipe e 
sentido de serviço; 

2. "0 campo sobrenatural: virtudes teologais - espírito das bem­
-aventuranças - sentido de consciência de Igreja. Tudo isso ordenado 
para uma espirituatidade de leigos que teria as seguintes características 
. essenciais 

a) com,promisso com. o mundo: enquanto os monges se retiram 
do mundo e os sacerdotes estão no mundo somente para reali­
zar uma missão, o leigo está comprometido com o mundo e se 
insere na própria estrutura do mundo, porque vive nêle; 

b) consagração do mundo: enquanto os monges buscam nos votos 
religiosos uma expressão de consagração a Deus de todo seu ser. 
e os sacerdotes, na sua função ministerial (dedicatia fideli­
bus . .. ), o sentido mesmo de sua consagração (sa,cerdos prapter 
alios), o leigo vê na consecratio mundi a expressão de sua con­
sagração a Deus. ~le quer se consagrar a Deus, porém levando 
consigo o mundo em que Deus o colocou para que fôsse sal e 
luz. 

e) m.issão apostólica: enquanto os monges buscam na contemplação 
a forma mais perfeita de sua ação apostólica e os sacerdotes na 
ação ministerial a maneira mais adequada de viver a missão que 
lhes foi confiada, o leigo realiza sua missão inspirando nas es­
truturas do mundo o espírito cristão e dirigindo a marcha do 
mundo para Deus. 

Observou-se também que uma espiritualidade dos leigos deve, mais 
que qualquer outra, insistir no primado da caridade. Encarar a vida sa­
cramental na perspectiva de um encontro pessoal c"om Deus e rejeitar tô­
das as tentações de identificar a perfeição cristã com a ;perfeição do mo­
ralismo psicológico. 

Em vez de insistir num perfeito equilíbrio do homem, psicologica­
mente falando, a perfeição é um compromisso, um serviço, um combate. 
Nesse realismo cristão até as próprias faltas têm valor, porque Diligentibtts 
Deum amnia coaperantur in batlum (etiam peccata). 



Prelazias do Brasil 
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A Bacia Amazônica 
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DOM AFONSO MARIA UNGARELLI, M.S.C. 

Constitui um problema recentíssimo. Ainda que interesse a um ter­
ritório imenso (quase a metade do Brasil)) não surgiu senão nos primór­
dios dêste século, porqne a Bacia Amazônica não era antes habitada senão 
por algumas tribos de índios pane0 numerosos, nômades e selvagens, que 
recusavam qualquer contato com o mundo civilizado; e impossível era 
dêles se acercar. 

Até o fim do século passado, portanto, a Bacia Amazônica era com­
pletamente desconhecida e desabitada. 

Origem histórica das prelazias brasileiras 

Na segunda metade do século passado, a indústria bruscamente com­
preendeu a importância de um nôvo produto que lhe era útil e mesmo in­
dispensável : a borracha. Só uma região do mundo podia então fornecer 
a matéria-prima dêsse nôvo produto: a Amazônia. Naquela floresta vir­
gem espontâneamente crescia a hevea brasilensis e, às vêzes, vigorosa e 
dominante. 

A descoberta dessa natural riqueza suscitou uma corrente de imigra­
ção de infelizes que abandavam as terras cansadas ou muito sêcas do li-
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Paraguai. 
Bolív'ia . 

Peru. . 
Equador 
Colômbia 
Venezuela 

To t a I 
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2 vicariatos apostólicos 

6 " " 
7 " " e 1 prefeitura apostólica 
S " " e 4 prefeituras apostólicas 

11 " " e 4 " " 
4 " " 

3S vicariatos apostólicos e 9 prefeituras apostólicas 

As pl'elazias "nullius" do Brasil são verdadeiras missões 

1. Com efeito, não tendo clero local, são territórios confiados a or­
dens ou congregações religiosas ou institutos missionários para aí -im'Aplan­
tarem a Igreja. Esta razão é fundamental e por si própria sufciente para 
definir a Missão. 

2. Acresce, porém, que, apesar dessa população ser batizada na sua 
maioria, não pode ser considerada cristã: a maior parte não conhece as 
verdades fundamentais da fé nem o~ sacramentos; não há, pois, prátka 
cristã. Acrescentemos que muitos negros e mestiços guardam suas tradi­
ções animistas da Africa. 

Quanto aos Índios, a grande maioria não é batizada, porque evitam 
qualquer contato com ° mundo civilizado. 

NOTA: as prelam'as do Brasil devem. ser contadas entre as 111issões 
~wjs difícâs pelas seguintes razões : 

clima penoso e malsão quase por tôda parte; 
populações isoladas devido a obstáculos insuperáveis; 
alimentação insuficiente (o custo de vida é bem ma's elevado que 
em São Paulo ou Rio de Janeiro) ; 
também o material de construção é muito caro, visto que devem 
ser transportados do Sul e que os transportes são lentos e dispen­
diosos, 

As prelazias do Brasil estão hoje largadas a si próprias 

1. Quer por falta de uma situação jurídica c/ara e bem determinada 

As prelazias missionárias brasileiras não são só dioceses formadas, com 
seu clero e obras já estabelecidas; pelo contrário, são dioceses em formação 
onde lia família religiosa" desempenha, conforme uma declaração oficial, 
um papel ,de capital importância, ao zêlo e cuidados da qual as prelazias 
foram confiadas. 

Entretanto, por estranho que' pareça, não há hoje - como houve nos 
primeiros tempos das prelazias - nem acôrdo, nem documento, nem mes-
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mo uma simples carta em que se ateste que tal família religiosa tenha sido 
encarregada de determinada prelazia. Naturalmente a boa vontade supre. 
Isto, porém, não impede que a falta de qualquer acôrdo : 

a) engendre uma situação equívoca -muito séria que poderia provocar 
uma multidão de dificuldades em certas circunstâncias; 

b) e deixe sem apoio algum pobre prelado, ao qual se confie uma 
missão, como se fôsse uma diocese perfeitamente organizada, mas 
onde na realidade tudo está ainda por se fazer. 

No caso de missões dependentes da Sagrada Congregação da Propa­
gação da Fé sempre há acôrdo claro e especificado. 

2. Quer por falta de ajuda financeira indispcJ.nsável à manutenção 

Não é exagêro afirmar que a situação financeira das prelazias bras!­
leiras é hoje péssima, e para algumas até desastrosa. Como as prelazias 
não dependem da Sagrada Congregação da Propagação da Fé, não rece­
bem a ajuda regular concedida às missões. Carece observar que o auxílio 
necessário a uma missão não é só para as obras, mas principalmente para 
o sustento dos missionários. 

O que as prelazias da Amazônia pede", é so",ente o n·ecessário fiara 
viver honestamente e fazer um. trabalho apostólüo sem Sere1fL constantemen­
te embaraçadM por dificuldades financeiras. 

NOTA: costuma-se dizer muito freqüentemente que as prelazias do 
Brasil não têm necessidade de ajuda missionária, porque recebem auxílio 
muito substancial ou do Govêrno ou da CAL (Comissão Pontifícia pro Amé­
rica Latina) ou de certas instituições que lhes estão relacionadas. 

É preciso dizer uma palavra a êste respeito : 

1) A ajuda do Govê-mo brasileiro 

Sob o patrocínio da Nunciatura Apostólica, em 1957 houve uma Reu­
nião dos Prelados Nu/lius, em Belém do Pará, a fim de estudar a situação 
sempre inquietante das prelazias. Foi constatado que 90% das obras esco­
lares e sociais da Amazônia eram mantidas pelas prelazias. Após as con~ 
versações, esperava-se obter do Govêrno o auxílio da SPVEA (Superin­
tendência Para Valorização Econômica da Amazônia), organização nacio­
nal recentemente criada para o progresso da Amazônia. 

Com efeito, ° Presidente da República participou da reunião e, na 
presença do Núncio Apostólico, assinou um decreto obrigando a SPVEA 
a fornecer cada ano 35~ dos proventos às prelazias.. 

Porém: 
a) a promessa não foi 1Jzant·ida a não ser em parte e muito arbitrària~ 

mente; 
b) e, afinal. a ajuda foi outorgada "n;canwnte às obras públicas e não 

às missões. 
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2) A subvenção da CAL (e demais instituições que se lhe relacio­
nem: MISEREOR, ADVENIAT etc.) 

Nestes últimos anos, vimos com alegria multiplicarem-se instituições 
para assegurar à América Latina o pessoal e me:os de que ela precisa a 
fim de sair da situação de inferioridade e ocupar, o mais depressa possível, 
o lugar que lhe pertence na Igreja. Mas a finalidade da CAL não é a de 
ajudar as missões. 

Para as missões há o Conselho Superior Geral da Propagação da Fé 

Assim, a CAL (e demais instituições que dependem dela) auxJia as 
zonas missionárias, 

- sàmente por exceção; 
- em medida muito limitada; 
- e nunca regularmente. 

Com efeito, o fim da CAL é de concentrar seus esforços nos pontos 
vitais da América Latina que são mais suscetíveis de grande desenvolvi­
mento. Para o Brasil, o trabalho. da CAL se concentra em certas dioceses 
do Sul, do Centro e do N~rdeste. 

A Amazônia, região missionária, em geral fica excluída. 

Conseqüências angustiantes: a Igreja missionária da 
Amazônia está em perigo 

1. Com a falta de recursos o progresso das preIazias é freqüente­
mente lento demais, absolutamente aquém do aumento demográfico e do 
desenvolvimento social: faltam padres, residências, meios ele transportes, 
escolas e obra!=. sociais '. 

2. Com a falta de recursos não pudemos ainda preparar e organ:zar 
a obra de catequistas, como na Africa e na India. Embora tenhamos ini~ 
dado sua organização, esparsilmente contudo, não conseguimos resuli:ados 
senão muito limitados, 

Numa região onde a família não é hem constituída e onde há grande 
ignorância religiosa e quase nenhuma prática de vida cristã,' a instituição 
de catequistas parece mais necessária do que a obra das vocações, É so­
mente com a catequese bem organizada que poderemos esperar ter daqui 
a vinte ou trinta anos vocações bastante numerosas. 

3. Por causa da falta de recurSos não podemos angariar padres ou 
leigos estrangeiros COmo é feito no resto do Brasil e em todos os países 
de missão. 

4, Os superiores maiores não gostam muito, aliás, de mandar missio­
nários, porque nossas condições de vida são às vêzes inumanas e o apos-
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tolado é muito penoso e menos frutuow do que no Sul ou no Centro do 
Brasil. 

S. Enfim, todos sabem da dificuldade que hoje há para encontrar 
ordens e congregações religiosas dispostas a se encarregarem de uma pre­
laz:a. Os próprios institutos missionários - vimo-lo há apenas alguns 
meses - preferem, às prelazias da Amazônia, paróquias, seja no Sul, Cen­
tro ou Nordeste do Brasil. É muito natural; é a conseqüência lógica da 
miséria em que se acham hoje as missões do Brasil. O sacrifício dos mir­
sionários é muito grande sob todos os aspectos. 

É pois mister dar aos missionários um número de segurança jurídica 
e financeira que lhes possa assegurar os meios indispensáveis para vive­
rem e fazerem um apostolado que não seja inferior àquele que hoje é feito 
nas missões africanas ou indianas e, se quiserem, ---. para não irmos muito 
longe - que não seja inferior ao do que está sendo feito nas 44 missões 
da Amazônia que dependem da Propagação da Fé. 

('..oncIusõcs práticas 

1. O problenui missionário do Brasil deve ser esclarecido 

Por muito tempo tem sido silenciado e negligenciadO. De tal modo 
tornou-se premente que pede solução rápida e integral. O Padre Montam,", 
fundador do PRO MUNDI VITA, viu com selts próprios olhos no Ma­
ranhão, nas cercanias da Amazônia, o incrível cresc:mento de uma popu­
lação em plena evolução social e, no entanto. completamente abandonada. 
O caso das prelazías do Brasil é tanto mais urgente quanto talvez único na 
história das missões. 

2. A solu,ção fundamental é Mtiden.femeute o reconhecim.ento claro e 
sin~ero da sitHação misslonária da-s preZadas brasileiras e o re­
conhecimento dos direitos que tal situação exige 

É chegada a hora, e os missionários da Amazônia esperam com cOU4 

fiança uma pronta solução para a sua situação no plano jurídico e finan­
ceiro. São missionários, trabalham como missionários que carregaram du­
rante muito tempo" o pêso do dia e do calor" e pedem hoje para ser tra­
tados ccm.o mi..'isionários para o bem das missões. Evidentemente não cabe 
ao PRO MUNDI VITA solucionar o problema dessas prelazias, porém ... 

3. O PRO MUNDI VITA poderia eficazmente oferecendo pessoal 
especializado (Padres ou leigos) para a catequese, educação au 
abra social 

Devemos recuperar o tempo perdido e seguir a evolu<;ão, cada vez 
mais rápidà, da época. 
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Importa encarar esta situação corajosamente e com lucidez, pergun­
tando-nos se não há, no fundo de tudo isso, uma falta de fé por parte da 
comunidade cristã - pelo menos aqui na França, porque, graças a Deus, 
o mesmo não se dá em tôda ?arte. 

A requisição de religiosas para cuidar, visitar ou instruir, poderia 
constituir urrIa perspectiva. puramente humana. Ora, no ponto de partida 
da vida religiosa, há um chamado de Deus; o apêlo divino está em pri­
meiro lugar. De outro modo, não poderíamos faJar em vocaçÃo religiosa; 
se há vocação, sua origem é porque vem do alto, vem da escolha de Deus, 
absolutamente livre e gratuita, é porque se trata de nma realidade de ordem 
sobrenatural, de uma questão de fé_ 

Não pode a jovem julgar de sua orientação para a vida religiosa como 
se fôsse para saber se ela daria para secretária ou enfermeira. Em sua 
alma, sob as vistas de Deus e o impulso do Espírito Santo, ela se deve 
interrogar para compreender a vontade divina sôbre sua vida, para saber. o 
que Deus quer dela. Se reconhecer que seu caminho é a consagração total 
conforme uos instrumentos de entrega exclusiva a Deus" que são os votos, 
tais como a Igreja os precisou, não há senão que corresponder ao chamado 
divino e em consenti-lo. Tôda vocação implica uma resposta. 

Tal resposta será ainda do domínio da fé. Será também um gesto re­
ligioso e não a escolha de tuna carreira humana. Ao amor providente dI! 
Deus responde a alma com seH amor, feito de liberdade e de graça; ap".Jr 
inteiramente pessoal e incomUl'1icável; mas amor que também se situa numa 
comunidade, digamos na comunhão dos santos. Se as vocações são menos 
notadas - não digo menos numerosas - é justamente porque a comunida~ 
de cristã está menos atenta e até indiferente. Isto não exclui que, em tal 
grupo, a vocação religiosa se torne sem significação profunda, senão mes­
mo rejeitada. 

Não meçamos as responsabilidades, sobretudo as dos outros; Jesus 
disse: Não julgueis. Pelo- menos, coloquemo-nos resoluta e sinceramente 
diante desta situação. Qual é a nOssa parte pessoal ? 

II 

A vocação comum à vida religiosa consiste na consagração a Deus 
pelo amor exclusivo, por meio da profissão dos três votos de pobreza, cas­
tidade e obediência, com a vida comum, segündo tôda a tradição e expe­
riência da Igreja. 

Mas, no correr do tempo, formaram-se numerosas famílias religiosas, 
mais especialmente em certas épocas, como no século XIX, a fim de cor­
responder às necessidades do apostolado durante o período que se seguiu 
à tormenta revolucionária. Certas pessoas menos informadas escandali­
zam-se com a multidão de congregações religiosas. A verdade é que a 
vida exige uma evolução e reagrupamentos. :2stes se multiplicam hoje em 
dia. Mas quanto empobrecimento se tudo fôsse reduzido a uma unidade 

. matemática e fria! Os santos fundadores tiveram sua li palavra" a dizer 
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na história da Igreja. A "palavra" de São Vicente de Paulo não é a de 
São Francisco de Sales. Santo Inácio de Loyola não fundou religiosas 
e, contudo, numerosas congregaç6es inspiraram-se no seu espírito. Di­
versidade cheia de riqueza espiritual que decorre, em certo modo, das di­
ferentes páginas do livro único da consagração religiosa ! 

É sem dúvida para proteger êste fundo único e seus múltiplos aspectos 
que a Santa Sé tem um papel centralizador neste domínio. Certas congre­
gações são denominadas de direito pontifício, outras de direito diocesano, 
mas a tôdas elas se deve respeitar seu espírito próprio, sua "maneira" 
peculiar ou, segundo o têrmo técnico, suas HConstituições" que, em todos 
os casos, receberam a aprovação da Igreja. 

Todavia, é óbvio que tôda a família religiosa é radicada num lugar 
determinado, conforme o da fundação. Assim, ~a tem, necessàriamente, 
um liame muito forte com o Ordinário do lugar, o bispo da diocese onde 
existe tal família religiosa, especialmente no referente à casa-mãe. Anjou 
sente-se honrada de possuir no seu território um grande lJ.Ú1nerO de ca-: 
sas-mães religiosas. Muitas delas são uma fonte abundante, um ponto de 
partida para outras dioceses, para as missões, para tôda a Igreja. 

III 

Entretanto, é uma grande graça para nossa diocese que numerosas 
religiosas trabalhem junto de nós, beneficiando-nos com a sua ação e, mais 
ainda, com sua presença. Não cessarei de repetir, como já o fiz na minha 
anterior diocese, as religiosas existem antes de agirem. Mais que de sua 
ação, precisamos é de seu ser, de sua existência de consagradas a Deus. 
Para uma diocese, não ter contemplativas por exemplo, seria uma pobreza 
inominável. É sobretudo a ação apostólica das relig10sas que muitas 
vêzes vem a criar mais laços visíveis com o bispo do lugar. 

Tal ação não poderá ser qualquer uma. 
De qualquer modo, deverá respeitar a originalidade de cada con­

gregação. O próprio bispo deve se submeter ao espírito que a Igreja re­
conheceu oficialmente. Como já disse, são facetas múltiplas que refletem 
uma luz única. O bispo reconhecerá e aceitará o fim de uma casa religio­
sa desde sua fundação. Certamente haverá necessidade de fusões. A au .. 
recê-Ias. Ela as preparará e as proporá à Santa Sé. 

O respeito à orientação própria de cada família religiosa implica 
como necessária reeiprocidade o desvêlo de se inserir -na pastoral de uma 
diocese, cuja definição e plano pertencem ao bispo (1). Cabe às religiosas 
dar-lhe a "ajuda esforçada". 

Pio XII, em 1956, escrevia ao Cardeal Valério: Em primeiro lugar, 
110 que concerne ao apostolado local que deve prestar seu concurso à je­
rarq1-l"ia eclesiástfcaJ é absolutame·nte necessário q·z.te ({nada seja feito sem 
o bispo" (Santo Inácio de Antioquia). Caberá pois aos bispo~, segundo as 

(1) Não exclusivamente quando o plano inclui religiosos (N. da. B.). 
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e) Redige e faz o bispo assinar indultos relativos às congregações 
de direito diocesano com o respectivo registro. 

f) Está em constantes relações com .as uniões de religiosas que, depois 
ele alguns anos, se tornaram de direito pontifício. Encoraja a ad&­
são, se necessário, a estas uniões. 

g) Com os superiores maiores, que êle convoca de vez em quando, 
trata dos diferentes problemas comuns às congregações religiosas 
da diocese, mormente para levá-las a uma formação teológica mais 
profunda. Não deixarão de se propor novas questões. Seria inte­
ressante pensar em cursos comuns para juvenato maior ou para 
mestras de noviças. Outras dioceses já 110S deram o exemplo (2). 

É em derredor do diretor que se poderá estudar eficazmente o ajunta­
mentos dos grupos muito pequenos num-ericamente ou dispersos geogràfi­
camente. As questões sôbre ajuda mútua, por exemplo a Mutuelle Saint­
-Martil1 .. não podem por definição ser tratadas senão em conjunto. A vida 
cotidiana sempre acarreta tarefas novas. 

2. O vigário-geral encarregado das religiosas, como o Ordo já men­
ciona, está também encarregado dos capelães, os quais lhe darão uma con­
fiante e contínua colaboração. - Terá de oferecer um vasto informe na 
reunião de padres. Diários ou sessões de informação sôbre a vida religio­
sa serão prestados aos padres da diocese a fim de lhes dar a conhecer e 
fazer estimar a profissão religiosa, prolongamento e remate da consagra­
ção batismal. Muitos elevem abrir seu coração e sua mente a êste proble­
ma para ° verem tal como êle se apresenta na Igreja de hoje. 

3. Cabe a êsse vigário-geral achar colaboração e tomar iniciativas 
. para trabalhar em união com as religiosas evidentemente a fim de promo-:­
\'er, orientar, experimentar, favorecer por todos os meios as vocações re­
ligiosas - e isso em tôda sua extensão, sem esquecer o lugar de escolha 
das contemplativas. Importa patentear aos fiéis êste caso de importânci~ 
para a Igreja, situando-o no domínio da fé mais que no serviço humano, 
como já disse acima. 

A ligação será inteiramente natural com o diretor diocesano da Obra 
das Vocações Sacerdotais. 

4. Enfim, trabalho importante será o da inserção das religiosas na 
pastoral diocesana. 

As comissões de pastoral de conjunto já têm desempenhado um gran~ 
de papel; a contribuição das religiosas tem sido particularmente apreciada 
a êste respeito. Progressivamente, a colaboração delas com o clero e ç 
laicato será melhor determinada, num espírito inventivo. Fazendo-a, será 

. por certo atender a um apêlo exato da Igreja atualmente. Tratar-se-á so-

(2) Sobretudo neste ponto' deveria haver o máXimo entendimento com o sacer"7 
dote encarregado de semelhante mister pelas seções estaduais da CRB 
(N. da R.l. 
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bretuc10 de fixar as urgências. QuerQ observar aqui como são gritantes 
estas urgências. É o caso das massas de crianças' e adole..<>ecntes que se 
formam nos quartc;rões recém-construídos, por exemplo Santa Bernadete 
de Cholet ou, em breve, a ZUP de Angers, que se acham desprovidos de 
nossos equipamentos tradicionais. 

A ligação será sempre necessária entre as diferentes direções da dio.­
cese, as das obras, do ensino religioso, dos padres encarregados do ensino 
público ou privado, da Ação Católica etc. Será feito um trabalho de adapta­
ção às novas necessidades apostólicas. Para o próximo ano será estudada 
em especial a catequese dos adolescentes. 

Enfim, a abertura "missionária" será sempre desenvolvida, seja no 
interior da própria diocese por causa das novas aglomerações que não ces­
sam de se criar, seja além-muros, em dioceses particularmente descritia­
nizadas cama a que acabo de deixar, ou além-mares, em missões no sen­
tido tradicional da palavra. Umas e outras esperam tudo de nós. Quan­
do um organismo tem necessidade de transfusão de sangue, somente um 
outro lho pode dar. Servir a diocese de Angers, esquecendo isso, seria 
perder o espírito cristão ... 

Invoquemos por fim aquela que é a Rainha das Virgens, o modêlo 
das almas consagradas, aquela em quem pomos tôda a nossa confiança deA 

pois de Deus. Que ela se digne abençoar nossos esforços de acolhimento 
e de correspondência à vocação religiosa, maravilhoso dom do Espírito 
do Senhor. 

UM PEDIDO A PARTE 

Resende, RJ - Com um carinho todo particular fazemos 
muito nosso êste apêlo. É um verdadeiro LAR DOS MENINOS 
em questão. Conhecemos de perto a obra e podemos assegurar am­
plas possibilidades de sentido pedagógico que a mesma oferece. Em 
condições vantajosas, sob vários aspectos, e sem problemas econômi­
cos, com boas instalações, condução própria etc. 

Uma congregação, masculina ou feminina -- que possa destacar 
para os serviços administrativos e internos dêste Patronato alguns 
elementos - é a graça que o sacerdote responsável pela notável obra 
solicita e espera neste N ôvo Ano ! 

Não deixe de atender. Podemos dar maiores informações. Con­
sul te-nos. 

A DIRETORIA DA CRB 



o Conselho do Pensionato 

MADRE MARIE PIERRE 

Religiosa de Moda Auxiliadora 

N. da R. - A Revista da CRB publicou iá em 
seUs números 92 (pp. 121), 93 (pp. 183-188), 110 
(pp. 488-500) e 115 (pp. 46-53), matéria a respeito 
de pensionatos, visando com isso dar conhecimento 
do que na França se tem escrito e reali''''arlo a favor 
de môças. estudantes ou operárias, abrigadas em es­
tabelecimentos dirigidos por religiosas. O trabalho 
ora apresentado - traduzido de RELIGIEUSES 
D'ACTION HOSPITALIi1:RE ET SOCIALE, sob o títu­
lo "Le cansei! de maison dans un toyer de ieunes fil­
Zes" - conquanto exercido fora do Brasil e embora 
nem sempre possa ser aplicado 11a íntegra em nosso 
meio, oferece, com sua leitura, em especial para aS 
religiosas encarregadas de pensionatos, elementos 
que as ajudarão a realizar experiênCias novas, uma 
vez adaptadas à nossa realidade. 

NOSSO conselho de pensionato entra no seu terceiro ano. Parece-nos que 
podemos ver claramente a ajuda que trouxe a nossa tarefa de educa­

doras. Ensinou-nos: 
a melhor conhecer e compreender nossas môças, a descobrir sob 
seu aspecto superficial, muitas vêzes, um sofrimento, uma neces~ 
sidade de se dedicar, de se superar, de procurar o verdadeiro sen­
tido da vida; 

.-- a dialogar com elas,t a achar um enriquecimento em seu contato. 
E êle nos ajudou: 
- a criar em nossa casa um clima não artificial, mas verdadeiramen­

te cristão, onde as jovens se preparam para entrar na vida de adul­
tas ; 
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- a descobrir aquelas que são mais capazes de formar a linha de 
frente, a elite mais pronta a receber uma formação em profundi­
dade, levando-as à liderança cristã, agOl-a, 110 pensionato c, mais 
tarde, onde Deus as colocar. 

Por que estabelecemos o conselho de pensionato ? 

- Porque êle responde aos diferentes problemas que se nos apre­
sentam: 1) o número de môças; 2) o local de que dispomos; 3) as pró­
prias môças. 

O número de môças,. - Como atender a tôdas ? Como ter certeza de 
que uma ou outra não fica isolada? Como criar 110 pensionato uma ver-
dadeira comunidade, num clima cristão? t) 

O local de que dispomos. - Casas antigas têm seus encantos, 'mas 
têm também seus inconvenientes. As môças ficam divididas em pequenos 
grupos, formados pelos andares, apartamentos ou quartos, grupos que 
variam de sete a dez môças. 

Problemas criados pelas próprws môças. - Diz-se que a jovem lllO­

derna é passiva, se deixa fàcilmente influenciar e segue, sem refletir nem 
reagir. Entretanto, ela tem muitas possibilidades, que, com nossa ajuda, 
devem ser descobertas, desenvolvidas e valorizadas. 

Nossas jovens, de 18 a 20 anos, empregadas ou estudantes, vêm quase 
tôdas do interior. Deixaram um lar, uma família ... Sentem-se sós, reti­
radas de Seu meio, numa vida para a qual geralmente não foram prepara­
das. A família, seu esteio e sua afeição, lhes faz falta. Como lhes pesa, a 
certas horas, a independência que tanto desejaram! 

Para muitas delas, a prática religiosa é uma questrtO de tradição, de 
hábito. Não escolheram sua fé, e ainda não aderiram inteiramente a ela. 
Geralmente, estão prontas a receber e, sem que o confessem, esperam muito 
de nós. Da passagem pelo pensionato depende a orientação definitiva de 
sua vida. Nosso dever é despertar ndas o desejo do melhor, para que acei­
tem participar ativamente na sua própria formação. Nesse despertar é que 
o conselho de casa tem um papel insubstitl1ível. 

Orgaldzaçãa da ·conselho .. - Nosso conselho se compõe de 23 jovens 
escolhidas e designadas por suas companheiras. Cada andar, cada dormi­
tório, tçm uma. ou duas representantes, conforme sua importância. 

O conselho é renovado todos os anos. As eleições são preparadas por 
duas reuniões· obrigatórias, agrupando tôda a casa. Lembra~se então a 
importância de uma boa escolha e os motivos que a devem determinar. 
Quase sempre a· designação é feita por unanimidade. É claro que não 
temos direito a voto" O assunto é resolvido pelas môças. Se durante o 
ano uma delegada deixa o pensionato, uma substituta é designada. 

O conselho "nomeia enti'e os membros um grupo composto de sete 
jovens, que ficam a serviço do conjunto do conselho: 



o CONSELHO DO PENSIONATO 

uma responsável pelas relações com outros pensionatos 
uma secretária 
uma responsável pelas atividades ,culturais 
uma responsável pelas atividades recreativas 
uma tesoureira 
uma responsável pela recepção às novas 
uma responsável pela vida espiritual no pensionato. 
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Fuw::iolla.1nento. - O conselho se reúne todos os meses. 'Cada de­
légada deve se apresentar ou cuidar de se fazer substituir pela subdelegada 
ou um outro membro de seu grupo. As reuniões são franqueadas a tôdas. 
A ordem do dia é afixada com antecedência pela secretaria. Na reunião, 
são postas em comum tôdas as questões concernentes ao pensionato: re­
gulamento, folgas, projetos, orçamentos. Cada uma expõe seu pensamen­
ro, num bom trabalho em conjunto. Juntas, pensamos Os problemas do 
pensionato, no plano educativo, moral, religioso, cultural. 

Pa.pel da delegada. - A delegada tem um papel real na direção da 
casa. Traz, para o bom funcionamento desta, a SUa colaboração e inte· 
ressa o grupo na realização das soluções propostas. Toma a responsabili­
dade das môças de seu grupo, de quem recebe a ajuda necessária. Após as 
reuniões, deve colocar seu grupo a par dos resultados. Em ge'raI, tôdas as 
delegadas levam muito a sério o seu papel. O simples fato de ter uma 
responsabilidade já lhes é salutar. 

o que o conselho de pensionato traz às jovens: 

- ajuda a assumir responsabilidades perante a vida; 
desenvolve: 

a) o sentido do esfôrço -- aprendem a lutar contra si mesmas 
(egoísmo, preguiça) e contra as dificuldades externas que jul­
gam intransponíveis; 

b) o sentido da justiça e da ,-etidiW; 

c) o sentido dos outros, de onde deriva normalmente um desejo 
de apostolado; 

d) o sentido de vUla em eqttipe, da maior facilidade e eficiência 
do trabalho feito em grupo. Cada delegada aprende a descobrir 
o valor da outra, passando a atender e a aconselhar·se com 
as companheiras. '-

AlglmULs realiza,ões. - A responsável pela recreação tem procurado 
levar as companheiras.a lazeres sadios: passeios em grupo, filmes inte. 
r~ssantes, peças de teatro. Cada semana, uma delegada assegura, com a 
ajuda de seu grupo, a preparação da missa do domingo, ao passo que uma 
outra prepara os cânticos. 
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-~ 
Duas vêzes por ano, por ocasião dos retiros das relIgiosas, nós 

lhes confiamos a casa. A maneira como prestam contas de seu gov€-rno 
demonstra a consciência com a qual desempenham seu papel. 

Uma dezena de nossas môças se preocupa com problemas de outros 
abrigos femininos. Assim é que participaram de um encontro nacional dos 
J AF (Jovens Animadores de Abrigos), organização dependente da UFJT 
(União dos Abrigos de Jovens Trabalhadores). Elas têm consciênch e 
se orgulham de terem levado a êle uma nota cristã. 

Em resumo, o conselho de pensionato permite às educadoras representar 
plenamente seu papel, obrigando, de certo modo, as jovens a se ultrapas­
sarem a si mesmas. É uma prova do valor das jovens de hoje. 

=== 
Deseja a1guém adquiirir o hábito do reco1himento, quanto de­

pende de nós? Não se espa1he, não se desperdice inutilmente, mas 
-:oncentre-se e esforce-se para seu próprio bem, utilizando até os 
sentidos em benefício da vUia interior. Se tem que talar, lembre-se 
de que,- no fundo do coração, tem alguém com quem falar; se lhe, 
jalam, não se esqueça de que deve ouvir interiormente Aquêle que 
1he fa1a de mais perto. Lembrar-se-á também que pode, se qui.er 
viver continuamente na companhia divina e que, se deixar 's6, por 
mwito tempo, o Pai celeste ... êle se magoaráV 

SANTA TEREZA - em Caminho da l"erfeJç.Iio 

=== 
Se caíres numa doença, oferece as tuas dores, a tua prostração 

e todos os teus sofrimentos a Jesus Cristo, suplicando-Lhe de os 
aceitar em união com os merecimentos de sua Paixão. Lembra-te 
do fel que éle bebeu por teu amar e obedece ao médico, tomando 
os remédios e fazendo tudo o que determinar por amor, de Deus. 
Deseja a saúde para O servir, mas não recusa ficar mutito tempo 
doente para obedecê-LO e mesmo dispõe-te a mor".,., se f6r a sua 
vontade, para ir gozar eternamente de sua gloriosa presença. 

BAO FRANCISCO DE SALES - em Ftl9téa 

=== 
Nunc(!. até nos sécu10s de ferro da maior decadência d!L Igreja, 

e app.sar de todos os erros e pecados dos homens que servem, nunca 
ela deixou de conduzir Os homens a Jesus Cristo, o Salvador, e de 
lhes com'untcar a sua palavra e a sua graça. 

Quanto menor era a f!ieUdade dos homens ds exigências do Evan­
gelho que ela 1hes pregava, tanto maior era o testemunho heróico 
dos santos em favor do espírito sempre presente nela, como o Slenhor 
prometera. 

C.'\RDEAL CEREJEIRA - Mensagem de Natal de 1964 



IV - APROVEITAllIENTO DAS RELIGIOSAS NOS CARGOS 

"Visto que a província conta já mais de meio século, não nos parece 
fora de próposito que as irmãs brasileiras passem a fazer parte do con~ 

selho provincial, como membros do mesmo, e a assmnir ainda outros car­
gos de responsabilidade tais como o de Mestra de N@viças. Economato 
etc .• visto já terem dado provas de capacidade para tais cargos" - as~ 
sim escreve uma irmã. A responsabilidade pelas qualidades reais das ir­
mãs, julgadas capazes de ocupar cargos dentro da congregação ou da 
província, é uma questão de consciência, em parte para a irmã que as 
afirma, em parte para as superioras maiores que as. não viram ou ainda 
não descobriram. Verdade se diga que, não poucas vêzes, as irmãs atri­
buem a si ou a outras qualidades que as superioras, por observarem mais 
nítida e e,.'{atamente as coisas, não conseguem enxergar. 

Isto pôsto, quer-nos parecer que uma congregação com 50 anos de 
existência num país, contanto que tenha zelado pelas vocações, deve dispor 
de elementos que mereçam a confiança das superioras maiores, mesmo 
para ocuparem cargos de responsabilidade. Nada, no entanto, é mais pre­
judicial do que uma pressa descabida. As próprias inllãs brasileiras hão 
de ter o cuidado que não sejam decepcionadas oU ilucEdas na sua boa fé 
pelas próprias colegas. Por conseguinte, as que subirem devem ter as 
qualidades requeridas, porque só assim conseguirão vencer as opiniões 
contrárias. Advertimos, porém, que as próprias brasileiras devem ser as 
primeiras a protestar, quando se constatar uma distribuição de cargos a 
coinnás suas sem o devido critério. As religiosas estrangeiras sabem per­
feitamente que não estão no Brasil para governar a província com ele­
mentos exclusivamente de sua nacionalidade, mas para criar províncias 
brasileiras, entregando às irmãs nativas a sua direção, logo que as mesmas 
estiverem em condições de tomar :.ts rédeas. Estarão convencidas de queJ 

se o fizerem com o cuidado indispensável e o critério seguro, reclamados 
peja importância elo assunto, serão eternamente benditas e estimadas. Agi­
ria mesmo contra as intenções da Santa Sé quem, dolosa ou imprudente· 
mente, quisesse impedir a ascensão daquelas às quais, um dia, forçosa­
mente caberá a direção das instituições nessa parte da congregação. N e­
nhurna se sinta magoada com o procedimento um tanto imprudente dêst:.: 
ou daquele elemento estrangeiro, mesmo quando disser uma palavra im­
pensada. 
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IR: OUlro la<lo, as irmi. nio CMam demasiado à pruu. uma ve~ que, 
o.u. querondo, nllo lhe. faltará" '""'pc d. <:ar",gar .. CTUZ da respc"­
... bilidade c do 3ssogurar o futuro da congrqaçto. Estranhará talv", a 
mi .. ivina que OS nos"", ou,'idos, maio d. um .. "e>:, tenham ClCutado a 
e>:da=ção: "Dou. mc livre dc um ... upcriora brui lcira; prefiro UI"" 
estrangeira!" A. própria. irm", com ".rtua, pod.rão ""TI'secnlar 0"11'0$ 
u emplos semelhanl" 11$0, além de . "agim, "áo r~l1et. certamenle O 
verdadeiro .-.pirilo ... Iigio&o O qu. importa, é preci"",,,,,mc que em tudo 
ptcvale<;a o .. "Ii"'''''to genuíll~ de um espírito d. família qne não fa<;a 
distinção emre lroianos e .'p"rtanos, apm;ls por motivos d. ",",ionalidade. 
1'1 daro qu.: = 101 matiz ..... """"'rva'" ar.e$a' d. tudo i,IO, ma. >. dsio 
constilui u,,, gran<k m.~l q ... ""O Iru " .. nhum proveilo ou brilho. <."On-
gr<:g3~Jio. 

]ulgan'os, portanto, que uma IlTovi,,,,;, com m .. io ,,,"ulo de U,"len­
eia deve ler irmãs brasileiras Cllp"0" de ocup:l' certos cargos, sollTctudo 
o ofieio tão imporlan" d. Meslra d. Noviça.. E,ta, por~m, m .. rtterá 
ull1a alem;ão tôcl .. t5Jl«ial, pocque de .u~ at~lio vai depend.r, .m gran_ 
d. parte, O •• lado espirim.1 da província, se" progresso ou desa.labro. 
Na op<>rl"uidad. própri~, apresentem a, <andidatas, sendo ~miio d~ '''por 
que as .. Ira l>gcinl' dtem graças a Dou, por le~ enconlrado .. que ~.sd. 
m"ito l,rO<.uravam . A. inuã. e ... rangeira .. por 'ua .", tudo façam parn 
que a u~iii<> ""Ir. a. inu~s .. j~ fort>.lecida e a oonc6r<Iia interulfic.da para 
<> b. m da provincia e rnaiOT glória de De" • . Porque vir{ o dia ~n que 
não SÓ do<emo. co:>la, do mal prnlica.do lUas oolro .. illl do bnn que:, por 
nosso dt.'l<:uido OU incúria, deixou d ... r feito, 

IUm d""kI~, ..,""'" r"'poMdWf.o pel~ w<'GÇ!o dI: ,,"'.'" frm(i", ~ 
frm4r. M .... """ liefto <)On..,I"",*,,,,,, com " co"1'Icfdo <k q,.., 1140 
.."...,. obrIalldOS " em_nd~ MI~dl"Uf 1lI.\ei4. <I ...... ,,, 'fIUllÇio. 
SOfIIlIf cri.t.! .... e conleqa.."tmunle "pMtol .... ~ dmfro I: "I ... ",,,. dI: 
tMa li ntttaç40, "'" qUI: 0.. ... "lU ooIoc<I. If~o '~"I""o OCItltar li n6.t 
ma""" ut<, m/nllo caractllrifflcll, lJlcumblndo_no.o lIll faref .... af.lI_ 
.. lia •. 

""RL .... moll:R •• J. _ .. "" .... "",., I .. ....... 

A Su"..w.-.. GUQI d", P.qM'_ MissÍl>n&rios d • .\I""" '"'~­
c"'a4 <"""U!lk:,. <o,~ j'Úbilo " nol!.::;" df li S~"to Si h"".,.. Qpowdo 
d<f;"i~le, por Df"nO "' .. "Mo !1O dio 8 d. dez.mbro "lli"lQ, 
... Co"sWuij'dts de m" Cougr'lJ"filo. 

Ao 11"",,1 • b.ne",Jr;lo Inslitulo d. d;u;lo p<mlifiâo - com 
''''''''" ''''' ..... Silo JOlé dos Campos, SI' - " Direi"';" da CRlJ, 00 
nus",,, I.",,,.. q"" se rongrolNla, OP.,.."IR s;"r.ros fdicil""õu. 
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ENCONTROS DE MESTRAS E MESTRES DE 
NOVICIADO - 11 

lI! - A SAGRADA EUCARISTIA NA CONSTITUIÇÃO: 
TEOLOGIA E REFORMAS PASTORAIS 

(Algumas questões suscitadas pela conferência de Dom 
Cirilo Foch Gomes, O.S.B.) 

1. Quanto à U ora-Num f-idelillf.1Jt",. é o povo que a deve dizm' só en­
quanto o sacerdote fica esperQndo r On êste rezá-ta-á ta:mbhn? 

Como ainda não. foi generalizado um costume certo a tal respei­
to, nada se deve começar a fazer sem determinação dos senhores bispos. 
No Rio já é permitido. Em São Paulo não foi promulgado. A praxe é 
que seja em número ímpar. Espere-se o formulário, que virá. 

2. Se a sa.ufa A1issa é 1Jt.e11tort'al da PaLvão c do triu11fo de Cristo, por 
que se diz qu·e o ed:iifíâo da igreja dc'uc ser pobre etc. ? 

Devemos participar, aqui na terra, também dos sofrimentos, da 
pobreza de Cristo. Por enquanto, a ação transfOfmunte opera-se só em 
nossas almas. A Igreja é ainda a Igreja da Cruz. Cristo quer associar-no~ 
à sua penitência. A Paixfw tem que ser aplicada a cada um de nós, e é 
preciso que dela participemos. A salvação consta de mO'rte e ressurrdção. 
Depois, na visão da glória, ser-nos-á dado, então, gozar das mugnificên­
das de Cristo ressuscitado. 

Quando dizemos que o Concílio fala da morte vitoriosa e do triunfo 
de Jesus, não está omitindo a Paixão e 1vIorte. A participação da Cruz, 
isto é, o sofri~lento é só uma etapa, É preciso inculcar êste otimismo. 
À cruz sucede a glória. O autodomínio, a mortificação das paixões não é 
só para um certo equilíbrio, mas tem algo de misticismo, de participação 
nos sofrimentos de Cristo. 

3. 111 as o edifício da -igreja. sempre deve ser pobre, '1J/.iserável? 

- Discordo. A Igreja sempre construiu basílicas, templos magnífi­
cos etc. (Ver cal'. VII, n,O 123, da Constituição sóbrc a Sagrada Litur-
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ria). Serlo lidas ......... ta ....... veniénciaJ de lupr. Em l..pr pDbu, 
... 'mia deVI! ser um conl6rto pott O pol>«; nlo algo que ,,1II1II111:. Cristo 
mesmo, com lIt\l exemplo, I~ um ;Iineririo M rida humana . 

_ á n'>:eS!áJ;" n>edita" na vKb; de Crist", m&$ nlO) te dC"le esquecer 
q~ Je.I1I ven<:Ol ... morte. Suu dIagu sã" glori_ •. N_ piedade pG­
dera. enlio, __ uma põedade de n>etnbria, lrmbrandG O herói IOfrrdor 'I'" 
foi Jam. e dai a ~ de .1.101 lipdol ... um pe •• ..." discante e UOUI 
rdi(iio de subicti~w.- t ...... imenl.t.lismos .•• UrnbnIrlOl, sim, a Yisão 
clara 00. s:><:nmen!oS, atttoú dOI qu;U, ~ rm (OIltato rom Cristo. 
c.t.t.;. de ..... 'mi .... E nuna. , demais ! ...... que _ chamadoI • 
presenciar um gn.mIe mill"'ri" qual. ~ O de Cristo oentado 1 direi!a de 
teu (((mo Pai. 

5. OOU1l" origmo dtu f>tIlmI, ... " ..... Iem.'" lidd~ .", C~IUC1J",,&, do ..,., 
_ NJo ed ..... Bíblia. Foi ;"trodutido pda U IUrpa, alr:n'& dOI to,,­

pat . O principal miateri" da fe (o mistério d> Santlairna Trindade) csti 
todo YOItado patt o misltrio da Rcdc:n~ 'I'" 101lb..a o~. Wiocêrio nI,,' lO o que tnJl$(~"dc I intelÕ(b>ci.t.. São ações taJvUieLs de ~ com 
ICU POllto culminante .... Jesul. 

6. C", .. b<ue 114 C"""I;t",,!o, co"",, formar ...... M1Ii, "", " wrdMcVO 
u ,frilo lil""gko , 

- Dar um ..... tido unit'-rio da Hist6ri.t. Sagnda, o:tnlttlizada nO 
Millério pascal. DapenA-1u pan li Sograda Es<:ritura, pera ... Pala,,"" 
de .,.... . O ospirito litt"u-p:o '" in.eporbd do eaplrito biblico. Exm:iti. 
-Ias na porticipaçio c:oncrct.t.. A Liturpa , alianço C(IOI1 Deu.; '" _ifi_ 
caçIo C culto. F.......- CIOQlUJI~ piedo..<u, proo,,,,.oodo tambbn ... vi­
...tnci ... ".,. fiôis . Fazê.1u ocntir '1ue .,mo pratando culto ... ~ (.....er­
d6c:io ".,. eri.t1oo) . 

- c;.,rto que ... Mi.ua. ~ rrnovaçlo da morte de: CriltO. M .. , tal moct<! 
nlo mais é cruenta, poit q~ tlc rasusc:itou c";,"" .... ..... pHcne tl'lD$fi­
JUraçlo, o 'I"" o torna impaQtft!. Pana hucr IUrif\cio. precisa, oUa, 
hanr imola,.to, mas n10 ~tÍlUn01t. d<:mun&rnento de 0&:>CUt. A 
.Ima do Sacri fício da Cru~ é ... obbçIo ck Crúto. c ioto lIt reali>:a. no tanto 
s.eriflcio da Missa. 



IV - OS DEMAIS SACRAMENTOS E OS SACRAMENTAIS 
NA CONSTlTUIÇAO 

(Da confeJ.'ência de Dom Cirllo Foch Gomes, O.S.B.) 

1. QU" [fizer da confissão semana! das "eligiosas? 

O efeito fnltuoso está em relação às disposições. 

2. Para o Batismo e a Eucaristia é fácil (!'Hcontrar-se o sinal 11a Bi­
blia; 11taS poder-se-á dizer o mesmo dos 01ttro'S sacramentos? 

Sabemos, por exemplo, do uso da imposição das mãos e do gran­
de significado que na Sagrada Escritura êsse gesto representava. Tam­
bém o óleo que se emprega na administração de alguns sacramentos tem 
grande significado bíblico. A princípio, ungiam-se as pedras dos templos. 
Na Bíblia o significado de unção ocorria com o significado das unções 
naturais, por exemplo as unções dos atletas. O óleo da unção da Crisma 
deveria ser perfumado, simbolizando o odor de Cristo. 

3. Será que os sacramentos agem não (l' ex opere operato" mas Si11! 

conforme as disposições de quem Os recebe r 

Não. Há também o valor próprio do sacramental, ou melhor, a 
eficácia do sacramental está nas preces da Igreja e não depende só das 
disposições do sujeito; entretanto, as disposições condicionam melhor fruto. 

4. Pode se fazer celebrações ""te o Samtíssfmo exposto? 

- Não está proibido, mas alguns Eturgistas não acham conveniente. 
É o mesmo Verbo sob dois sinais. 

5. Quando começou o uso do confessionário t Pode se fazer COll­
fissão fora dêle! 

- Começou na Idade Média. A mulher só deve confessar-se no 
confessionário; fora dêle, a confissão é ilícita, salvo em caso de doença 
grave ou por outra necessidade verdadeira, observadas as cautelas esta­
belecidas pelo Ordinário do lugar. 

6. Pode se comu,ngar a qualquer hora do dia fora da Missa r 

- Sim, quando ocorrer um ofício religioso, por exemplo a recita~ 
ção do Ofício divino. Assim, nada impede que depois das Vésperas, no 
mosteiro) se ministre a sagrada Comunhão. 



'" II'VISTA DA e RB _ FI;V'B.4/1I0 D' I~ 

7 . S~ .. EH«Ntio es/6 ~ lU .. #úe, fio Ph " do ,';"1.0, ooio S"n. 
",:(lÓtJC1 roouH"gtII" U>b nz ,,...n,,,,, dw," u,ici4s T 

- Sofia , ""' • •. p<cciso ,oCr ~ tonve!,iinei.a. A Constij"i"lio, no art. 
55. di. 0011' , cojJeito: "no. ~_ a serem <kIcrmill;\dos pcb; s""to. Só" · 

8. fJMe tli:n • ,..s~i'l1 lho ~«"~,M dQ U1gnnl .. C.JWI<Rh'" de # " 
.lu fF .... II~J .. jjel ' 

_ A Cot",n,hão ,,,''', ""''' n .imboJi"'1Q que é proprio ao alimento, 
• fôrça nottssári •• adeqnada • n .. n:ha 1"''''' a tlemidade. A g<:nufl,,:do 
I: reverincia i. ~"'" uol de. J . .... Criuo. o. dois aspc<:IM tio bíblicos . 

- EIu deveriam I .... a rTIeSl'" sorte d ... do Nôvo Te.!Lamenlo; nio 
"""cc..., ptlniçl0 por pecado. atuai •. Ningu~m vai ""ra <> ;nl .. no li> pelo 
pct;ado original. 

10. O"'" a _'~ tlDs ..JttUos qM" ~u, ......... /I, "9>1""" lO lti 
~""" , 

- S vonU(\e de Deus q". Iodos 50 s;I]v",,,,: ttrrI> vez que rorrtopon· 
d1m à. gn.,as inlOrio ... , ",«bem as ~ de Deu • • A .... peito doi po.­
p... do AntiCO Tesbmenio, e'R di lc'''''o, po;. (ti linai. SIlVadOS eram 
dados apmu '"" povo de Deus; se tinham desejo de oonhottr o ~_ 
re> n..us. ewn sal_o Ilo:p<>is do. R~, .. Ig~j .... univerW . Quen 
rtã<> ... AI .... ~ porque nãe> coortroto com a gra.;a de Deu •• 

OUVINTES ItELIGlOSAS CHMIADAS AO CONCILIO 

I) Mad~ Y. Sabi" .. d .. V .. l(ln, Superiora. Geral da.o DamIOl do Sa­
grado O>Dçio (Roma) c l 'rHidenta da U"ikl das Superior .. Gera,.; 

2) Madre Mary Lu"c ("UA) , Superiora Gorai do Conv~1O de São 
J""; de> M(Wlt .. Ca~1o em Dubuq"o (EUA), e Praidonta. da Coofe­
rincia das Suporicns M .. iorC$ <k>s Institutos Faniniooo; 

J) 'bd", Marie do: la Croix Kbouzan (Ec"ile», SupolÍo ... Ge"" dao 
Innls E,ipeia. <k> Sag","" Conçie> .. P rosi(\("nta da Uniá(l dlll RoIig''''''' 
Educad<>rat de> Egiln ; 

4) Madre Mari .. Henrielt .. Ghantm (Uba"e», Superiora Gc...! das 
I rrnãs <k>s Sagr.w:loa o.",çõa: do: Jesus .. Man., Pruidenta da A*",bl6:t. 
das Super;';'" Maiores; 



OUVII/TBIl REUQIQ!IA3 CHA.MA.l"' 'l 1/0 CONClU O 

5) Madre M. ]ulia .... de N_ Sft,bor]esua C.i.to, ~ria..(;e.. 
... 1 da Uni!o dao Suporioras M.aiora da Alornf,nha; 

6) Madre Guillemin. Supto"iora Geral dao Filha, di Co.ida<k; 
7) Madre Estrada, Superior-~ ~Rl.das Ancilao do So(l&dll c.o...;~; 
8) Madre Baldinw:ci. 5" ..... ior. "".al do 11I$.itut" Mari.> $:In.i"'''''' 

M."i"". 
PJ,.~ a. <>uyinte. religiosa. n10 foi seguido O critério de. eocolher uu. 

ordnn nlai, do que aqu.1a _ ..:ja ~\a ulebridaok. a"l~idade OU núme_ 
ro - !nU diric.nla de con lederao;:l!ieJ, 1~~1!ieJ OU auociac;1!ieJ inlema­
cionai .. pua n:prno:rrtlr tOdu u .... Iip.su dos cinco """tinmt.,. . A Aus­
ltilia loi roprtSmtada por .. ,. oa .. õnte Idga . O ntimo:ro pode ~ 
rest.ito .. pensannoI ... m .. ltidio de rcligÕos:ll de tO<lo o tipo e or&no; 
pom.., t """1"" um simbolo que mostra """"" o Papa t • ]mlrqllia Qli­
nlam • honram o .. ~ que .lal .....:10m tio Ct"troosan>ente l Igreja. 

I NSTITUTO SUPERIOR m: PASTORAL LATINO·AMl:RlCANO 
(ISPLA) 

(Centro de PrGltlOÇ1o Pastoral do CElAM) 

Por inicia1i ... do CELAJo{ loi criado, em Santia&o do Otile, o l lUli­
t .. to Superior de ~Io ... l Lltino-A...mano. lnôcial""""., f ..... ionari, 
de maDci ... itiocrant. para atmdtr a rqiôcs OU naçOO que dicituem 
lua colabQ~. J!. pro.,:htl que mais ta.de .., lornt uma faculdade para 
tltUllot de p"loral, com _iologi& • SIICÍ<l(nli& reliciosa, em cob.bon.­
çlo com alguma F .. "ldadt dc. Teologi& IUino-americana. 

Alffli 00. cuUOs iti1ltr;l.ntes, .,ioa este I rutituto ajudar a promo.,", 
'n.tiIUlo. de pas111ral nado.,." OU rqionais, pron"", •• cursinhos t j",._ 
n.odu de atuali%..,iiQ puloral. Ie,.,i. a dioceses ne«ssit.todas com .. m cen­
Irll <lt dorumtmaçãll, manltr ..... '51. P~<lcraI P~,1dN pa .... lu". clIqo.r 
• t6da • Amérie2 Lati ... OI OIUII _;, in.crasalll" da ftnOV..,!o pastoo"Ol. 
colabora. "" que fôr neccuirio ftI1 prol da ,,""_I "'liIiou. da Ammca 
LIIi .... etc. 

o. atrlos lli"",...,.,.,. Ilio dldOl cn. dois 0<1 Ire. "' ....... pcWdo dOI 
NpGf; de rqi6es ou naç6Q da Ammca Uli ... . Slo diri,idos ao dfto 
\.anto _ular oomo reeu1u . PeI. lUa .. lfUlura pttmitftl1 ao derll dnc:o­
brir por li """'mil ., oritnlaç6ea pastorais neccssáriu. 

Financttram."te, ~"'I cu .. "s funcionam da .. guinle lorma, o 
l SPl.A NI u viag.". doi p' oltISÓru e animador ... de lua equipe, as.­
lim <:Orne> lhes dará uma remu"" .. .;;lo. Por _ parte, qt>efl1 faz o """rile 
pap 00 prol""';,.,. Iocaia e ainda • hospo-dacem pa .... IcdOI &s. 

P .... qualq~ infOT"ttl&("III ma;" detalha.u, dirici ...... 11 ISPLA, Apar-
lado 4~, GUERN .... VACA _ M .... ico. 

,. , .. _ _ .... .. __ ' '' ... . ,,' ""LO '" 
-'- .......... 1 



CRB-Nacional - Com a presença de numerosa assistência de au­
toridades eclesiásticas e religiosas e de especialistas em matéria de esta­
tística e de investigação, foi inaugurada solenemente, no passado dia 27 
de dezembro, às 18 horas, a sede do CENTRO DE ESTATíSTICA RE­
LIGIOSA E INVESTIGAÇOES 50CIAI5 (CERI5), situada à Rua 
Dr. Júlio Ottoni, 571, Santa Teresa, Rio de Janeiro (ZC-45), GB. Fun­
dado em outubro de 1962 pela CNBB e pela CRB, abrange o CERIS qua­
tro departamentos: 1) o de Estatística (o antigo Departamento de Es­
tatística da CRB, confiado ao Instituto das Missionárias de Jesus Cruci­
ficado); 2) o de Investigação sócio-religiosa; 3) o de Investigação só­
cio-econômica; 4) o de Formação social. 

O Emmo. 5r. Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Jaime de 
Barros Câmara, presidindo a parte religiosa da inauguração, celebrou a 
santa Missa e benzeu a nova sede. Presidindo a parte social, deu posse 
à Assembléia e à Diretoria do CERI5 o Exmo. Sr. Núncio Apóstolico. 
O Presidente da Assembléia, Dr. Manuel Diegues Júnior, falando na oca­
sião, agradeceu a confiança que lhe fôra votada ao empossá-Io no SeU 
nôvo cargo. Padre Gregory, Diretor-Geral do CERI5, teve palavras de 
reconhecimento pela presença dos convidados e demais pessoas, passando 
a traçar em linhas largas os trabalhos e planos do CERI5. Entre os pre­
sentes estava também o 5r. Arcebispo de Brasília que, falando, lembrou 
a importância que a nova capital representa. para a Igreja no Brasil. A 
encerrar a sessão, o Sr. Núncio Apostólico destacou o papel que o CERIS 
representa para a Igreja, e de um inodo especial para a Pastoral no Brasil, 
agradecendo ao mesmo tempo os 'trabalhos já realizados pelo Departa­
mento de Estatística em favor também da Nunciatura e confiando que no 
futuro sempre maiores frutos haverá .de auferir do nôvo Centro. 

Por mútuo entendimento entre a CNBB e a CRB, foram indicadas 
as seguintes pessoas para integrarem os dois órgãos do CERIS (a Assem­
bléia e a Diretoria) : 

Membros da Assembléia: Presidente: Sr. Dr. Manuel Diegues 
Júnior; Vice-Presidente: Sr. Dr. Rubens Porto; restantes membros: 
Dom Jaime de Barros Câmara, Dom Aguelo Rossi, Dom Martinho Mi­
chler, 0.5. B., Dom José Gonçalves, C. 55 . R., Dom Hélder Câmara, 
Dom Valdir Calheiros, Dom Castro Pinto, Dom Cândido Padim, 0.5. B., 
Mons. Hilário Pandolfo, D. Timóteo Amoroso Anastácio, O. S. B., Frei 
Francisco Xavier Bockey, O.F.M., Pe. Pascoal Filippelli, 5.D.B., Pe. 
Virgílio Rosa Neto, C.55.R., Pe. Jaime 5noeck, C.55.R., Pe. Hugo 
Paiva, C. M ., Frei Antônio Rolim, O. P ., Pe. José Marins. 5r. Eurico 



C/l.B INl'Oll.ll.l '" 
,an Roo.."alen, Dr. Cindido Mendes, Sr. Luiz Alberto Gow~ de Soo.tta, 
Pc. WinfrMO Plage, A.A., Pc. Antônio Aqui"o, S.J ., Innl Mary Don­
ttllini, M.J.Cr., Imlã Maria Hylma Lopes Ceva. M.J.Cr. 

M . .. lrr". do DiuIC";": Dieelor·Ge..J: Pc. Alo"", G~ry: Vi_ 
ce-Dirtlor: Pe. Domingo. Dooida, S .J .; S«ret:i.ria: Sno. Marina 
Bandeino; Chefes de ~r\2m..,tOl e Conselheiros : Madre Maria da 
Con~i~lo Mcn=, M .J.C, . , Pc. };emando de Bast05 Avila, S .J., Pe. 
Tiago G. Ooln, C.SS. R ., Pc. Cuarnuro, Dr . Pa ulo Aoo Ribeiro, Dr. 
Mario Riuer, Pe. Godofredo Deden. SS.CC. 

CRB.BA _ No butituto Nosu Senhono da Salette, no (>USado dia 
21 de dt-zembro, r ... li.ou ..... O L ENCONTRO DE OlRETORE!S, VICE­
_DIRETORES E ORIENTADORES DOS COLaGlOS RELIG IO­
SOS DE SALVADOR, promovido ~Ia Equipe de: Renova,w d.,. Edu­
"""dárl", da CNBB, SecretariAdo Nordeste ~ 1I. 

A abrir o Encontro, lalou O Padre BelchiOT Maia d'Atbayde, S .D.B.: 
a .. gui, Frei 06";" O.F.M .• aprestlllOll "Plon.,. Catequ~ieos pa", o 
Curso Primirio"; por fim, o lrnll Maria Montenq:ro .~riu o " ... ntido 
do dia" o~lando PI"a .. "eceS! ida~e de' fuer uma "re .. i$1o de vida", 
sempre dentro da mentalidade da Igreja. 

Constituir.un· .. toio cqui~ de tr;~ho, às quai. foi distribuído um 
questionário 5Õb", » "espírito de família na _ot.. ... já oom abertura paro 
O espírito missionário e O espírito de cultura. Vários rut,lI.ad05 objetivos 
e de ordem prática, inclus.i .... 110m elementos para um roteiro de tno!>alhos 
futuros, comprovvam o ail:Ui1icado e O interê$.se d .. ta ",uniio de frater­
nidade. 

Ocorre ~na.lar a visi ta honrosa e a palavra tneoraj.dora de S. Eu. 
ReYlna . o Sr. Dom Eugênio Sales, "",{>el1h1on<l0 seu apoio _ limpati. i. 
iniciativa. Disse~!e: "<tu matéria de ,""ov..,io avoluuwn· .. as dificul_ 
dadell no !".:ame aos col~gios". E não deixou de advertir: 1) se nio hou­
ver "inteligência", "quase impoosi""l " trabalho do: renova.....,; 2) ao le_ 
var a tuW$;lgtm, " preciso nlUita pacitncia e muita prwlinda, par; que 
noO$o . elo não d~tru.a "peuou"; 3) não utili .. r a "Tenova,io" como 
peelexlO pata coisas errada." . 

CRB·ES - Tem a se<:io estadual da CRB no Espírito Santo oon­
liuuando a co".,..,Ir;, o melhor de .... , .. ío~ no CURSO SUPERIOR 
DE RELIGIÃO PIO XII, 42 alunos, enlre os quais 7 reHgioM!, matTicula_ 
ram· .. no ano 1964. 

No lim do ano Jeti\"O, .." S de dezembro. houV(: mi .... em a<;io de 
graÇas na """"lo. do Colégio Nos ... ~hora Auxiliadora, onde fôra dado 
o CUrso. Padre M.oteu, .... nizu., Praidente da CRS·ES. em presença 
dos prol.uôr .. , p"""edeu, d<'pOilI, à entrega dos otrtilicados a 21 alunos 
q~ terminaram o cur*". 



1i6VISTA DA CIiS _ PEVSUIRO DS lKS 

CRB·RS - Co.no ""n e. de maior dettaqlU! enlre .. a'ividad.., di! 
RÇlo wod, .. 1 cb Confe:~ no Rio Grude do Sul. ~-a<bs a dt:lo du­
nonte 1964. reri""'''''''' .. steuillt .. : 

. , De 30 de ja""iro a IS de le=';ro, CURSO DE CAN'ro PAS­
TORAL E LITURGIA, nlini .. nodo por um;I tqlli~ de profel!lÓt .. da 
Comissão Arquidiocttana de Música Sacn do Ri<> de Janeiro. Mai. de 
JOO O~rsi.t3', n3 maioria n:Hgio ... , e religiosa •. Alo .... ""'rA$ prornoo;f>ts. 
hou .. ,," dois prog~1 '1:1 TV-Pinti,"; " Misaa SoItne de ~,ramenlo "" 
Ilreja das Dores . TO<Io3 001 po.n~lI.., .. ",bu,n diploma . 

• Tendo em .. ia'2 o tume prog .... mado ~11 FiKali.açlio de M..d i. 
cina, o DopI,(..".n!(l de Allilltncia. à Saúdo, di. CRlI-RS _ ..... etariado 
pda InnJ Eoa' .... , f ... nritcan:a - rQ)izou. no md de acOsto, Um CURSO 
PARA OPERADORE.<; DE RAIOS X, rorn d,,~ dt três tttnanas. 

• Du'l"te '" nltses de mlio, julho e setembro, ruli",,'am~ ,r'" 
ENCONTROS DE MESTRAS DE NOViÇAS. omdo (I tillimo p .... 
leio 10 Cu.,., do, Oriedração Vooacional. P~I .. do Rio GtII.m do 
SIII " de Santa Calari"l, I m6dia de f"'liiêneia foi de 30 • 3S "'Uln o, 
de ro • 2S eol1(rtg~ . 

• Nos dias 2. 3 e .. de outubro. o ENCONTRO DE lo'ARMA· 
OUTICOS rong~ ](12 n:ligiosas flI"tllriuIÕ(o.I. Houve doia di •• de 
es,udos e deb:L,es oObre OS probte,nas dlL brmáeia " Uni dia de recolhimen-
10 npi,ilual. "" Vi'" M.n,_. A. innl. foram unãnimeo em dociar .. 
m&it(LI " • oportunidade do e .... :n:ltro. Criou·te um CoateLbo de 1-',,,,,,,_ 
<ia. tnarrqa:lo de se manter 10 p;<r di' in~s, novidadu, ."iret>cias, 
problemas etc. ( tran$lniti_los às <:olcgu do in,mor. P retende .. CRJl..R5 
'randorma. este ConseLho .... Drpartan.ento de FaroMcia O tnco"tro 
111: rq>et.:ri ... oqundo ~re de 65, em data a .... d"'tm1,,,,,da. 

• Na Vila Ma"rtsa, de 22 a 31 <Je ",aio, houve O RET IRO DE 
MESTRAS DE NOViÇAS. "" '1 .... 1 partio:ip.r1lILl 28 n,"lras. de 3) ((>d­

~ .... Im Eslados do Rio Grande do Sul, SanT~ Catar;na e Pa· 
r;lLni, .mdo prqodo pelo Pad", Vietor Steff ... , S. ) ., Pn:sidente da ot<;10 
wadUILI rio-lraJ>dw.·do·.~l da CRlI . 

• Confo ..... foi ~iciado .. III:U t .... P". qual' o RETIROS PARA 
SUPERIORAS LOCAIS 111: p,oporcion:Lnm. Doi. "" oqunda quintnll 
de julho, I'ILr. superi ~ras de cano de edu~io, em Sio Leopoldo e Puso 
1-'11000. Fot1Im prepdorf:t """'n: Si] .. ;"" Arnbol, S.} .• c Pad", Victor, 
S.}.; os doi, ú1limos,"" -eõtto, e.pccil]õt.:Ldos I'ILra su~rioras de ho$pi­
la;' e 001,.., ob""" fonm em Pôrto Alegre e Santa Mari., com OS mesmos 
prcgatlon:s. Ao todo, 280 madn:. f;'eu", retiro. 

• A cncern.r O ciclo de retirOl da CRJl..RS, hou.,., o RET IRO 
ANUAL DAS SUPERIORAS MAIORES. t:ambém na Vila Ma" ..... de 
8. 15 <J( novembro . Nêle lomaranl parte 2 ", .. is, 24 prQvinci.i" 3 as­
IÍJ«>lIQ gerait "" IrQ ... istentu provi ... ;"i., ILIdas doi três futados do 
Sul . Prepdor foi, mais uma .. a, o Padre Presidente do! CRB-RS . 



J. J . 00......., _ Orten/ft Moa"" 
Edltõra V o ~ u, ~t.roP01\.1, RJ, 
211 pp. 

K a narraUva do dia a dia da. 
tropa brullelra, con,muida pelo 
chamado bo.talhlo de 5u""", leito. 
pelo leU eapeJi.o J . J. Dourado. 

Nada de pretemlollo no livro $e-
nio a de n04 dizer COmo all vi­
vem OS n<>!mII ..,Idados. com a no­
b .... missão de manter a paI entre 
d OIs I n 1 m I 11: o. lneeoncUlAve\.l • 
..,mpre d\.lpoltol a &e enplllnha­
rem . &nquanto IMo, pingam aqw, 
pingam aI! Inlonnaç6es hbtórl.,..,. 
de <lU<! aquela.. regl6e. estio reler­
Usslmu. Por .hed, to.ls plnpIS "" 
ajuntam tanto que vem • COIUU­
twr rI...:ho., ou pequen..a \atOu. 
Por u emplo, que valloAs que são 
... narraç6es OU d=rlç6es, quase 
t6d ... elu ae conteúdo bibUeo. 'u­
bordlnadao aos tltul04: &a!ah,Oa­
:ta, Belru~ Sldon. Em Damuto, 
Jeraeb. Na 'PenlMula do Sinal, 
calro, Mên!1s. ete. 0«: . 1 Que be­
~ uçe .. de h1.01.6rJa, .Impl""","n_ 
te bem eontao:ta..l com que agra_ 
do ... lêem e eom q"" prDV1!lto lO 
vlo memorando ... costumes 10_ 
ca1J, a.o pal#gem, .... urpr~, U 
noaçf>ol de una e d. outroll. d ... qU<! 
palmilham RqU<!lu terrasl Tudo 
num e<ltlJo de<latavlado, mu eolo­
rido e atraente. 

Admlramo-n ... que. no melo dlo­*"" encanta0. nos apare<:esM ao me­
nos du .... véu3 (J))). 34 • 1~J) O 
verbo - haver" pela preposição "a" 
em <::OnOtroç6es como: ru J)OUCOI 
qullômet"" de oam""""... co­
chilo do auto. ou di.sw çAo do re ­,,.,,, 

Em todo caso. ORIENTE M &DlO 
6 UIna excelent.e e Inst.n.tlva lei_ 
tura que eduea ao me.uno telnpO 
que dlltral. Mwu.. .... Im bou­,-. 

.... 1>. 

I. P . O~cdo lIt 50 ...... _ Soclalll_ 
m<! • Cot-porat/vlSmo em'a« da 
E""Il!cii "Mal..,. et ,M0g(s1 .... " 
Edlt.ôn. V02eS, Petrópou.., RI, 
96 pp. 

TOd<>3 oabemOll da ~nonAnole. 
mundIal da l'!nc!llea Male, et Ma~ 
Dutra, tanto no campo da Igreja, 
""mo lon d~a. Aa referfnr:l& ~ 
citada ISneil!ea, geralmente .tIn­
pé.U...... foram numeroolsalm.u, 
embora nem ... mpre ent.u. 11'01 O 
qUO SlICed"" em oomentado<es co­
munlst/LJ, ao rtlSlaltar-lhe apenai o 
que par«la raro.....,.,r sua doutri_ 
na n:oanláa ou dc~urvan<lo .tol 
textos Ou palawa:s. ""mo oeomu 
""'" o t&mo KlOClallzaçAo~ e a 
eognato fllOClall&mo" . 

Neste OpÚ!eulo, OaIvAo d. ao ..... 
pl'Otura nllncar tal. atltudea ao 
m ...... o t.empo 0.U<! repele como In_ 
"""S ....... tI! O mal denominado "_ 
e1alLsmo .rlotAo- e preeonbla a 
adoçA0 do "oOrporallv!sma", pan. 
a qu .. llo da problema ..,.lal. Pa_ 
ra tIonto, IIlOiSt .... o. pOlIl<;Ao do. I~ 
la. relutando a teoria lIOclal15to. e 
propondo a corporatlv1ota. &qIun_ 
do O pen...."ento oae1a1 doa qua­
tro ,lltimo. pllpU: Leio XlII, PIo 
XI. I'!o XlI e João XXIII. 

Nlo 0\ uteMO O tato, aponu 
9(\ págln&S, mas '''um. lmo de COn" 
teMo. Bela Iln_ lnterpratatlTa 
do que a 19reJa tem de ma15 IUbo­
tanelal nO uaunto. 

1.S.I>. 

5"..,.,.~ t,q". _ A G~rra POlf" 
tk;a, Ed.ltOra Prelença, Rio de 
lanelro. 6'l pp. 

CoruItllul, o texto d~~ 0pÚ0I:U" 
lo, o rela16rio dbttlbuldo na COII­
rednela Internacional -.\b«t a 
OU<!rra PoU""a dos SovIétJCOII, a I 
de dezembro de 111611. * lote rela-
16rio, por aua vorz. o resumo cI<> 
Uno da mesma autora. b:I\.ltulado 
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IL EST MorNS CINQ, traduzido 
prefaciado e anotado por Carlo~ 
Lacerda, sob a denominação EM 
CIMA DA HORA. 

A au'.ora, conhecida Internaclo­
na!mente por suas atividades jor­
na1ística~, conhece profundamente 
o assunto versado e é muito segu­
ra e!l1 suas informações, tendo.- já 
publIcado se~e volumes sôbre ques­
tões relacionadas com o comunis­
mo. Um dêles, TECHNIQUES OF 
SOVIET PROPAGANDA teve uma 
edição de 350 000 exemplares fei­
ta por conta do Senado ';orte­
-americano. 

A lei'Ul'a do opúsculo em pauta 
é impressionante pela análise es­
quematizada que nos apresenta sô­
bre a propaganda comunista no 
mundo inteiro. Nenhum democra­
ta deveria deixar de ler tal tra­
balho e tomá-lo como matéria de 
exame de consciência democráti­
ca. Infelizmente, apesar da gravi­
dade do que tra' a seu conteúdo 
'tais textos são pouco conhecidas' 
nã,~ nos admirando pois que as 
idelas satâni:,as do comunismo em­
polguem as massas. 

I.J.D. 

PADRE ISAC LoR'ENA, C.SS.R. -
~ Oremus,· Edições "Santuário 
de Aparecida Ltda.", Aparecida, 
SP, 1963, 1 vol. br., 18OX135 =, 
416 pp. 
No subtítulo, o autor explica que 

OREMUS enfaixa Pensamentos pa­
ra a Meditação de todos os dias 
tendo por objetivo a "Preparaçãó 
e Ação de graças à Santa Missa". 
As pequenas meditações de apenas 
uma página visam sobremodo as 
obrigações da vida sacerdotal 

São, em grande parte, uma eSvé­
ele de oração de COlóquio com 
Deus. Dando-lhes uma forma tão 
sucinta, o autor teve em mira os 
dias em que circunstâncias não 
irão facilitar a. nossa meditação, 
mas fácil ou d'fícll ela será sem­
pre uma prova da nossa fidelida­
de ao Mestre. Cada meditação é 
encimada por uma curta frase do 
santo Evangelho. Bem diz o autor 
que o lugar do livrinho não deve 
s~r a biblioteca, mas o genuflexó­
rIO do padre. Desta maneira, 001'-' 
nar-se-á um vademécum útil do 
levita do Senhor. 

Fr.Fr.X 

REVISTAS 

Do Brasil: 
Cidade Nova - Ano V, n.os 2 e S 

1964, São Paulo. 
Convivium - novembro 1964, São 

Paulo. 
Limiar - outubro 1964, Rio de 

Janeiro. 
Seleção Mtssionâr:a - jan.-feve­

reiro 1965, São Paulo. 
Verbum - setembro 1964, Rio de 

Janeiro. 
Vozes - dezembro 1964, Petró­

polis, RJ. 

Do Exterior: 
Boletim Informativo do CELAM 

set.-outubro 1964, Bogo'á. 
Christus - outubro 1964, Paris. 
CONFER - julho-setembro 1964 

Madri. ' 

ltinerarium - julho-setembro 
1964, Braga. 

Les Cahiers du Clergé Rural-
novembro 1964, Sevres (França). 

LU1!'en - novembro 1964, Lisboa. 
Orzentations - julho 1964 Paris. 
Prêtres Diocésains - noveÍnbro e 

dezembro 1964, Paris. 
Religiewses d' Action Hospitalte­

re et Sociale - novembro e de­
zembro 1964, Paris. 

Rivista deUe Religiose - novem­
bro 1964, Roma. 

Rivista di pedagogia e Sclenze 
Religiose - set.dezembro 1964, 
Turim. 

Vida Religiosa - nov. -dezembro 
1964, MadrI. 

Vinculum - set. -outubro 1964, 
Bogotá. 
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